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O carvão e os caminhos de ferro 

Attinge proporções assustadoras a crise dos trâns- 
portes determinada pela recrudescencia da acção bru- 
tal dos submarinos allemães. Como era de esperar, 
Augmentou muito o numero dos' navios afundados e 
mais ainda o dos que, pelo receio de egual sorte, não 
sahem dos portos. O preço dos frétes torriou-se pois 
exorbitante, attingindo por exemplo, para o carvão que 
vem para o Porto, 85 sch, a que ha que juntar o pre- 
ço do carvão e a consideravel percentagem do seguro. 

Como pode ser mantida a exploração dos caminhos 
de ferro em taes condições, especialmente nos que, 
Sujeitos ao regime da garantia de juro, vêêm computar 
para os effeitos d'esta à sua despesa em quantia muito 
inferior á despesa effectiva e são ainda prejudicados 
pelo augmento da receita ? 

E os poderes publicos assistem impassiveis á crise 
em que elles se debatem, não providenciando como 
era justo, conveniente e opportuno, e deixando prolon- 
Bgar-se, aggravando- se, uma situação nociva aos interes- 
ses do proprio Estado e da região servida! 

— No mertmado do Porto chega-se já a pedir o preço 
de 60800 por tonelada de carvão. 

Um transporte de lenha ou madeira, que paga 10 
reis por tonelada e kilometro, determina um consumo 
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de 400 grammas de carvão, contando com. o peso 
morto duas vezes transportado. 

Só o combustivel representa pois um dispendio de 
cerca de 20 reis, o dobro da taxa cobrada: As Compa- 
nhias fogem, pois, quanto podem, .a um transporte e 
tal modo ruinoso. ' &. 

Este encarecimento do carvão é devido SERRANA À 
mente. á crise da falta de transportes, em.que nos de- 
batemos, após a apprehensão de muitas dezenas de va- é 

. 
pores, entregues quasi todos a uma casa ingleza. 

E todavia à nota do Governo Inglez, que determi-- 
nou essa apprehensão e que instou pela requisição dos 
navios, declara que “serão utilisados para. à navegação e. 
commercial portugueza e tambem entre Lisboa e os de- - 
mais portos que se determinarem por accordo dos dois 
Governos», . 

Por esta fórma todos os navios seriam destinados. “Ã 
ao trafego dos nossos portos e se assim se tivesse pro- 
cedido os frétes não attingifiam as taxas em que se en- 
contram e que ainda assim, não garantem os fretamen- — 
tos apezar da sua elevação. De um carregamento de 
carvão vendido em meados de dezembro, para um dos 
nossos caminhos de ferro, a entregar no Porto, sabe- - 
mos que só para os principios de março se poude fre-— 
tar vapor e ao preço exorbitante de 85 sch, | 

A crise da alimentação publica entrowno periodo 
agudo pela mesma causa, 2 

Além do problema dos transportes, que não foi. fes ; 
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vios inimigos em beneficio da nossá economia, à do SS 
aproveitamento do carvão nacional impunha-se désde : 
que rebentou a guerra, ou pelo menos após. os primei 
ros mezes, que dissipatam as illusorias' esperanças da 
sua curta duração. 

niferos, temossas anthracites da bacia de S. Pedro da ' 
Cova e o carvão do Cabo Mondego, é às lenhites da 
região de Porto de Moz e Leiria. 

Aparte as primeiras, cuja lavra se desenivolvel um 

lhares de toneladas para o abastecimento do mercado 
regional, pouco. ou nada se tem feito. 57 

Foram agora dois engenheiros-do Estado vêr oque 
se pode fazer para o aproveitamento. dorcarvão do — 
Cabo Mondego,a fim de alargaf a sua extracção. des 
depois da celebração da paz. É todavia há muito que 
o Estado podia:e devia ter intervindo alli para FR 
alguma coisá util, como em tempo tentoú a Adminis- i A 
tração dos Caminhos de Ferro do Estado: - O "” 

Convém recordar esse facto, ESATAO e parcial- wi 
mente apreciado pela Commissão de syndicaáncia á 18 
mesma Adininistração. " 

junta á - Em 1900; a elevação do preço: do carvão, 
acção dos cambios (Pagava-se o -earvão-a- DE 
0$000, preço julgado-então assustador!) levou-a a pro--— 
mover a utilisação do do Cabo Moidego, fazérido!se 
experiencias comparátivas com os. seguintes resul fis. . 

(91X BRR aan ra o. : k PES



o. Cardiff Cabo 
à ' 2º qualidade — Mondego 

E Coeifficiente de vaporisação.... 8,3 pós 
— — rPercentagem de cinzas--...--- 8,0 9,6 

k; Foi consultado o Conselho de Minas acerca da 
— possança do jazigo e das garantias compativeis com os 
S preceitos da legislação mineira, que podiam ser exioi- 
> das. 
— Esse parecer, baseado em minucioso relatorio do 

— engenheiro da “circumscripção, computava com segu- 
— França a quantidade de carvão existente no minimo de 
Ps 

— 367.000 toneladas, sendo 40 ºl, de. carvão grosso e 

— beneficiação e transporte até á Figueira. Julgou possi- 
— velo fornecimento annual de 25.000 toneladas, que a 
— Administração dos Caminhos de Ferro do Estado pro- 
A jectava contractar, 
+ Protelaram-se as negociações até que em 3 de julho 

— de 1903 se celebrou o contracto para o fornecimento. 
r Fixava-se n'elle em 1 ºlo a percentagem de enxofre 
—em30"“l,ademeudos e 6 para o minimo do coefficiente 

— de vaporisação. 
" .— O valor do carvão era computado em 5/6 do de 

Newport Colliery screcwed acerescido do fréte até aos 
nossos portos e do direito de importação. 

A esse preço deduziu-se o transporte entre a Fi- 
gueira e Porto ou Vendas Novas, constituindo o resto 
o preço sobre vagão na Figueira com o maximo de 
7$000. Se o preço resultasse inferior a 3$000, a Empre- 
sa não seria obrigada a fornecer. 

O fornecimento podia ser constituido em parte por 
briquettes eujo typo ficava dependente das experiencias 

— que se fizessem, 
—. Affigurava-se á Administração que a segurança, da- 
da á Empresa exploradora da mina, de um forneci- 
"mento annual avultado lhe facilitaria a obtenção dos 

. capitaes precisos para desenvolver a lavra. 
À Não succedeu assim, infelizmente. Em abril de 1904 
—wveiu a Empresa propôr ao Conselho que lhe fossem 
— adiantados S0.000$000 para compra e installação dos 

— machinismos exigidos pela lavra da mina em maior 
escala. O reembolso far-se-hia pelo desconto de 30 "1, 
“sobre o preço do carvão fornecido. 

— O ministro d'então, Conde de Paçô Vieira, empe- 
— hhava-se vivamente em promover o aproveitamento de 

— aquella riqueza, procedendo assim coherentemente com 
—asua orientação de fomento. 

Foi o assumpto cuidadosamente estudado. 
As garantias offerecidas representavam valores su- 

"—periores a 200 contos. 
: Resolveu-se afinal fazer o adiantamento, que equi- 

fe, valia ao pagamento antecipado do carvão comprado, 
— que ficava em reserva na mina juntamente com às ga- 
rantias supplementares offerecidas. 

Fixou-se o juro de 5,5 *l; para o capital adiantado. 
- A applicação d'este seria devidamente fiscalisada. 

— Em 18 de maio de 10904 celebrou-se, pois. o novo 
— “contracto addicional ao de 1903. 
— Foiencarregado o actual ministro do Trabalho, en- 
— genheiro Antonio Maria da Silva, de fiscalizar a appli- 
Y “cação do adiantamento. 
— Dos seus relatorios constaram minuciosamente os 
— trabalhos feitos e as acquisições de machinismos. 
E Novas analyses à que se procedeu revelaram per- 
: centagens demasiado fortes de enxofre, que exigiam a 
; lraZem do carvão empregado no fabrico das briquet- 
fes. 
—, Não era razão para se pôr de parte aquelle com- 
. = bustivel. Todos os paizes procuram utilisar os que pos- 
— suem, mesmo que sejam de qualidade inferior. 
As experiencias a que então se procedeu mostraram 

te o carvão do Cabo Mondego podia ser empregado 
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em mistura com o inglez e que se prestava ao fabrico 
de briquettes, addicionando-se-lhe anthracite ingleza. 

Por outro lado, tudo mostrava que a qualidade do 
carvão ia melhorando á medida que se attingiam maio- 
res profundidades na mina. 

Reconheceu posteriormente a Empresa que carecia 
de mais capital e veiu pedi-lo em 1905, À Administra- 
ção não deu seguimento ao pedido, tanto mais que a 
baixa notavel do preço do carvão inglez e a melhoria 
do cambio modificára consideravelmente o preço do 
carvão inglez, que ficava, com todas as despesas, a cerca 
de 58500 posto nas pilhas. : 

O preço resultante para o do Cabo Mondego, se- 
gundo a escala movel adoptada, eéra pois insufficiente 
para remunerar a sua extracção. 

A Administração recorreu ao Sr. Antonio Maria da 
Silva para estudar a situação em que a Empresa da 
mina se encontrava e decidir o que conviria fazer, 

Em diversos relatorios declarou aquelle engenheiro 
que a Empresa dispendera muito esforço e capital para 
pôr a mina nas condições em que se êncontrava; que 
a qualidade do combustivel ia melhorando com a pro- 
fundidade; que as installações da lavagem careciam de 
ser aperfeiçoadas; que eram enormes as difficuldades 
com que a Empresa luctava, tendo consumido na mina 
e installações subsidiarias capital avultado de que não 
recebia ainda remuneração; que a Administração fôra 
cautelosa nos contractos que celebrára, nos quaes de- 
fendera os interesses do Estado. A paralysação da la- 
vra era devida principalmente a causas de ordem eco- 
nomica e não 4 falta de carvão, bastando à exploração 
das industrias annexas para garantir o reembolso do 
capital adiantado e dos juros, cuja taxa. era declarada 
um pouco elevada, 

Entendia que o Estado podia auxiliar a Empresa, 
concedendo-lhe beneficios analogos aos que lhe dis- 
pensaram os crédores privilegiados, salvo no que res- 
peitava á amortisação dos adiantamentos, obrigando-a 
a melhorar o fabrico de briquettes e à augmentar a 
producção da cal hydraulica e cimento. Era finalmente 
posta em relevo nas informações a exiguidade do pre- 
ço do bom carvão, resultante do contracto muito infe- 
rior ao que a Empresa podia obter dos particulares. 

Em julho de 1907 foi exposto ao mninistro d'então, 
pelo Conselho, o assumpto em minuciosa informação, 
indicando-se os dois caminhos que podiam ser seguidos. 
Ou se aguardava que a exploração da mina voltasse á 
normalidade, acceitando o carvão para ser consumido 
com o inglez, com a deducção de uma percentagem 
para amortisação do emprestimo, suspendendo-se a 
contagem de juros ou reduzindo-se-lhes a taxa; ou se 
applicava á risca a lettra do contracto, o que levaria á 
rescisão, com todas as suas consequencias, e tinha in- 
convenientes graves. 

Os. conhecidos acontecimentos politicos de fins de 
1907 e principios de 1908, deram logar a que o Gover- 
no não tomasse resolução. 

Diversas propostas veiu fazendo successivamente a 
Empresa para minorar as difficuldades e continuar os 
fornecimentos. Reduziu em dezembro de 1908 a 2º, 
a taxa do juro, egual á que venceria na Caixa Geral o 
capital adiantado, se alli estivesse depositado, concessão 
que tinha caracter temporario e foi successivamente 
prorogada. &s 

Entretanto fazia a Empresa diligencias infructiferas 
para alargar e melhorar a lavra, indo todas malograr- 
se perante a situação ereada pêéla barateza do carvão 
inglez. 

Economisava o Estado centos de contos em rela- 
ção aos preços que determinaram o contracto de adian- 
tamento e com os quaes era remuneradora a explora- 
ção da mina,



Abençoado prejuizo o do adiantamento, tendo-se 
demonstrado com este o proposito de estimular o apro- 
veitamento. dos combustiveis nacionaães; 

A commissão de syndicancia foi de uma desatten- 
ção e parcialidade extraordinarias nas apreciações que 
fez d'este assumpto. Menosprezou a natureza juridica 
do contracto taxando-o de illegal, sem attender a. que 
não era um adiantamento puro e simples e sim uma 
antecipação de pagamento de carvão que o Estado se 
obrigara a comprar e a pagar, clausula que o regula- 
mento da contabilidade não prohibia, como pela pro- 
pria commissão era reconhecido. Não soube ver que o 
contracto não era de hypotheca e sim de penhor, em 
relação aos objectos immobiliarios e em relação aos 
bens immoveis, uma convenção cedendo ao Estado 
temporariamente o set uso, para exercer à industria em 
substituição da Empresa. 

No: relatorio encontram-se erros de calculo palpa- 
veis, que falseiam as conclusões sobre prêço do carvão, 
affirmando se que este seria em determinada hypothese 
de 7$425 em vez de 68250 e não se tendo em conta 
differentes elementos essenciaes de apreciação. 

- Fizeram se affirmações erroneas sobre as relações 
da Empresa com a Companhia mineira e com o Con- 
de de Duparchi sem ouvir áquella, sem proceder a 
averiguações que demonstrariam o contrario. 

E todavia esse documento de parcialidade leviana 
foi separado do relatorio e mandado logo publicar no 
Diario do Governo, deixando-se sem publicação im- 
mediata o resto do relatorio em que se confirmava o 
escrupulo, bom criterio e legalidade com que a Admi- 
nistração procedera nas numerosas e importantissimas, 
acquisições de materiaes, que fizera durante mais de 
dez annos, nomeadamente no que respeita a travessas, 
que obtivera por preços mais vantajosos do que a Com- 
panhia Real. Um segundo relatorio elogioso sobre a 
gerencia da Caixa de Aposentações perdeu-se no gabi- 
nete do ministro e nunca foi publicado, nem se sabe 
onde pára. 

Mais de seis annos vão passados. Que se tem feito 
desde então para valorisar os carvões nacionaes e apro- 
veitar o do Cabo Mondego? Que providencias se to- 
maram desde que a elevação crescente dos preços do 
carvão preparou a terrivel situação em que a industria 
€ os caminhos de ferro se debatem hoje? 

Respondam os leitores, se quizerem. 

a Fernando de Souza 

Ú caminhos T im e q actual Guerra 
e 

Escusado será pretender realçar mais uma vez os 
importauntissimos serviços que na actual guerra teem 

prestado os caminhos de ferro, quer como um maravi- 
lhoso systema de transportes de homens e viveres, quer 
Inesmo como uma verdadeira arma de guerra, que per- 
mille à execução de planos estrategicos do mais vasto 
alcance, euja execução só tem sido possivel com o em- 
prego de um serviço ferro-viario disciplinado, corajoso e 
perfeitamente à altura das exigencias que se lhe teem im- 
posto. 

Este é o resultado já verificado em todos os paizes 
belligerantes, seja n'aquelles em cujo tlerrilorio à guerra 
Se está travando accesa e renhida, seja em outros, como 
à Inglaterra, onde os effeilos da lucta se fazem sentir de 
um modo mais indirecto, sem que por isso a sua rêde 
ferro-viaria deixe de. ser sobrecarregada com uma tarefa 
intensa e acliva, cuja importancia em nada desmerece 
para o resultado das operações da campanha. 

E assim que em todos os paizes as altenções se teem 
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voltado para o serviço dos caminhos de ferro, estudan” 
do-se os melhoramentos do seu funccionamento, o desen” 
volvimento das suas rêdes e todos aquelles detalhes e 
accessorios, que podem permittir a mais completa ulilisa- = : 
ção de tão poderoso meio de transporte como elles se == 
teem revelado, excedendo as mais optimistas Ros A ” 

Pode dizer-se, seguramente, que são os caminhos de 
ferro um dos elementos que na actual guerra maior e mais — 
segura cotação de valor teem obtido, no desempenho de 
uma tarefa reconhecidamente impor tante, e que em nada = x 
tem soffrido a depreciação já attribuída à outros meios N 
de acção, 'cnjos resultados as circunstancias não teem per- 
mittido que correspondam à espectaliva que n'elles in 
cidia. 

Já se tem repetido muitas vezes a acção da maravi- 
lhosa organisação ferro-viaria da França que tão relevantes — 
serviços presta constantemente e á qual cabe uma im- 
portante parcella no bom exito dos planos do seu gene--— 
ralissimo, para deler a invasão germanica. x 

Apontam-se egualmente os serviços tão bem montados — 
dos caminhos de ferro ilalianos, e exalita-se o rapido dest 
senvolvimento da rêde ferro-viaria russa, que veiu dar 
alento à reconstituição dos exercitos do grande imperio = 
inoscovita, 

Na propria Allemanha não pode deixar de se reconhe-. 
cer à modelar previsão com que tudo estava preparado — 
no serviço ferro-viario para garantir uma perfeita e com- 
pleta execução dos arrojados planos offensivos, conduzidos 1 
simultanea e energicamente nas duas frontes de batalha; = 2 
situadas nos extremos do seu vasto território. 

Finalmente, ua Inglaterra, que, afastada do mheatro 
das operações activas, não deixa comtudo de para ellas " 
concorrer de um modo inuito directo, tambem o serviço z, 
dos caminhos de ferro, consagrado à ardua missão dos : 
transportes de reabastecimentos e reforços, tem sido jus- 
tamente encarecido pela regularidade e rapidez com que: 
lem satisfeito tudo quanto d'elles se exige. 
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Os resultados obtidos, por toda a par te, n'este ramo 
de serviço de transportes, que assumiu um caracter dão - 

intimamente militar, tem levado muitos technicos militares 45 

e ferro-viarios a discutirem desde já quaes às condições 

que mais provavelmente influiram para que os caminhos — 

de ferro se elevassem a um tão"subido grau no conceito — 
em que esta guerra os collocou. Tea, ã 

Evidentemente que a preparação do tempo de paz teve - j 

uma influencia preponderante no que os caminhos de fe 4 
ro produziram na guerra, e, n'este ponto, quasi todos os. 
paizes tinham cômprehendido bem quanto importava" ter 

tudo disposto com antecedentia para, na occasião preécisá, . 

não se darem faltas ou erros que inulilisassem ou dimb : 

nuissem o válor dos serviços à prestar por tão valioso 

inéio de acção defensiva. S 

Assim, essa preparação, confiada a uma intelligente e 

patriolica collaboração de elementos dos dois ramos, mili- 

tar e ferro-viario, viu-se que tinha encarado no seu EE : 

dadeiro e justo ponto de vista o problema que se UAIAPECA 
de resolver. > 

Mas, à essa proporção tinha de corresponder uma 

organisação superior, que coordenasse e unifor misasse 

todo o serviço, por fórma a que não houvesse differenças — 
nem resaltos que prejudicassem o bom andamento do 
mechanismo, que tinha de trabalhar em unisono, com ur 2 

unico fim e uma unica missão a cumprir. is 
Essa organisação, que já era prevista nalguns paízes, 

como a França é a ltalia, que já estava realisada n 'outros, 

como é o caso da Allemanha, não tínha elementos nenhuns 
preparados para à sua execução no systema ferro: Ea 

da Inglaterra. WI 
Foi, portanto, neste. ultimo paiz que: so exe: de im- A



— provisar uma organisação não existente, nem mesmo pro- 

jectada, pode dizer-se, e por uma serie de medidas rapi- 

— das e intelligentes, combinadas com o patriotico auxilio 

— de todos os elementos até então dispersos, é que se con- 
— seguiu realisar o mesmo objectivo que, por toda a parte, 

— se pretendia alcançar na utilização dos caminhos de ferro 
para a tarefa da defeza nacional. 

x Subordinando todo o serviço ferro-viario a uma Com- 
— Tnissão execuliva de caminhos de ferro, em que entravam 

— technicos competentissimos, a Inglaterra conseguiu crear 

— um orgão adequado, que desempenhasse a necessaria mis- 
são de coordenar todos os esforços e unificar todo » tra- 

— balho. ' 

: Esta Commissão execuliva veiu assim a collocar toda 
.a rêde ferro-viaria britannica sob a immediata direcção e 

— fiscalisação do Estado, realisando o «desideratum» de um 
— unico systema de caminhos de ferro para todo o paiz. 
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=. E precisamente este actual modo de ser do serviço 
— ferro-viario que, na Inglaterra, começa a ser objecto de 

— discussão nas revistas lechnicas, versando-se as vanta- 
— gens e os inconvenientes da sua manutenção depois da 
— guerra. 
Es Us profissionaes, a quem naturalmente cabe a princi- 
— pal parte n'esta discussão, mostram a sua desapprovação 
à que continue um lal systema, embora sejam obrigados 
a reconhecer que, com elle, se poude realizar com bri- 
—lhante exito uma tarefa tão ardua e grandiosa como nunca 

se linha presenceado. 

— E assim que um d'estes articulistas formula na Rail- 
— 1way Gazette a pergunta se os caminhos de ferro inglezes, 

— depois da guerra veem a ficar sob qualquer dependencia 
— do Estado, ou readquirem o statu quo ant bellum de in- 

— dependencia. 
o Constatando que muitos escriptores e oradores teem 
“defendido a manutenção da superintendencia official, o 

— articulista referido discorda comtudo d'essa opinião. 
A base sobre que assentam as considerações dos par- 
— tidarios da ingerencia official, são os incontestaveis suc- 
— cessos que tem lido o serviço ferro-viario, desde que re- 

-— bentou à guerra, quer no ponto de vista da exploração 
— technica, quer mesmo no ponto de vista dos resultados 
— financeiros, como se comprova n'um discurso recente do 
— chanceller do thesouro. 

—. Os adversarios da ideia pretendem que taes resultados 

e que eguaes resultados se teriam aicançado se as com- 
— panhias continuassem a gerir às suas respectivas rêdes, 
— Apontam como elementos para basear esta sua presump- 
ção o facto de que o trafego não é superior ao que se 

— verificou para o anno de 1913, e por outro lado as des- 
— pezas de exploração e conservação teem sido considerá- 
— velmente reduzidas. 

— Para comprehender bem as consequencias da continua- 
— ção de um tal estado de coisas, entende-se que se deve 

— considerar, em primeiro logar, que genero de relações 
— existiam entre os caminhos de ferro e o Estado. 
"7 Fundada na experiencia da guerra civil americana, a 

— lei de Cardwell, promulgada em 1871, prescrevia já que 
— em tempo de guerra o Estado podia tomar posse de todas 

— as linhas e officinas ferro-viarias do Reino Unido. Esta pro- 
— videncia, porém, ficava absolutamente dependente de uma 

— resolução do conselho de ministros, declarando que as cir- 
— “cumstancias occorrentes exigiam a adopção de tal medida. 

— Frisa-se, agora, esta determinação para deduzir W'ella a 
— "consequencia de que, passadas laes emeérgencias, o syste- 
—ma ferro-viario deveria regressar ao seu normal funceiona- 

— mento. - 
— Quanto ao fim a que visavam aquellas medidas permitti- 
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— não teem sido o fructo da administração feita pelo Estado, - 

das pela lei, cita-se o aviso feito, por occasião da decla- 
ração de guerra, no qual se dizia: 

«Em vista do governo ter tomado posse da direccão 
de todas às linhas ferreas, é preciso que o publico com- 
prehenda à significação d'este acto. À direcção dos cami- 
nhos de ferro foi tomada pelo governo com o flim de asse- 
gurar que as linhas ferreas e todo o seu material sejam 
utilizados como um unico e completo systema, na realisa- 
ção dos melhores interesses do Estado, para o transporte 
de tropas, material e viveres.» 

Que o facto se realisou com os melhores resultados — 
que se podiam prever ninguem o contesta, e a este respeito 
podem citar-se as palavras recentemente proferidas no 
Parlamento por Mr. Wardle, leader do partido trabalhista: 
«Se em outros problemas, disse elle, se tivesse procedido 
como se fez no dos caminhos de ferro, o governo teria 
evitado ha mais tempo muitas das difliculdades cóm que 
tem luctado na actual guerra». 

Reconhece-se, de um modo incontestado, que, em 
todas às rêdes, o enorme trafego que as percorre se 
desempenha regular e salisfacloriamente embora a reduc- 
ção do pessoal, originada pelas necessidades da guerra, 
seja consideravel. 

E' incontestavel que, sob o ponto de vista technico, a 
realização de tão completo plano de trabalhos se deve à 
collaboração dos competentes profissionaes, quê O governo 
collocon na direcção superior do serviço, e que provécan 
das direcções das diversas rêdes utilizadas, mas deve-se 
reconhecer que a reunião d'esses profissionaes e a sua 
collaboração n'ama Larefa unificada, é devida exclusiva- 

.mente à iniciativa tomada pelo Governo e à orienta- 
ção superior que elle imprimiu ao referido plano de traba- 
lhos. 

Se a competencia profissional era indispensavel para 
assegurar à execução do plano, a auctoridade e às indi- 
cações do Governo não eram menos imprescindiveis para 
que elle se tornasse de pratica realisação, 

O que se discute para à siluação depois da guerra re- 
fere-se tambem em especial á questão financeira, mas 
essa é de uma lattitude tal que não pode evidentemente 
ser encarada apenas no ponto de vista restricto e unico 
das Companhias ferro-viarias. 
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De tudo quanto temos conhecido sobre o emprego e À 
ulilisação dos caminhos de ferro na actual guerra, pode ; 

| 

inferir-se seguramente que, tambem a organisação e modo 
de ser do sérviço ferro-viário hão-de soffrer importantes 
modificações, depois da guerra, como resultado das lic- 
ções colhidas neste longo período de intensa actividade 
consagrada, por um processo novo e extraordinariamente : 
absorvente, aos interesses da collectividade. f 

A fórma de resolver tão importante problema ha-de 
variar, por certo, com o criterio seguido nos diversos 
paizes, é com a orientação com que n'esses paizes se ti- | 
nha anteriormente previsto e preparado à ulilisação em é 
globo dos recursos ferro-viarios, mas seja qual fôr a for- 
mula prática adoptada para a solução do problema, essa 
solução, no seu fundamento, não poderá deixar de con- 
signaro principio agora estabelecido, que é o da coordenação 
de todos os esforços e da unificação de todas as taréfas 
que se deve partir para assegurar a realisação completa 
é satisfactoria de qualquer plano que comporte o emprego 
conjuncto de todas as rêdes ferro-viarias de um paiz. 

Os caminhos de ferro ficaram, já agora, consagrados 
como um dos syslemas mais essencialmente ligados à vida 
de um paiz, e como um dos elementos primordiaes a con- 
tar na organisação da defeza nacional. 
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Raul Esteves



Repartição dos Caminhos de Ferro 

PORTARIA N.º 877 

Atendendo à que à conta de liquidação da garantia de juro da 
linha férrea de Mirandela a Bragánça, apresentada pela Compa- 
hhia Nacional de Caminhos de Ferro, referente ao primeiro se- 
Mestre do ano de 1916-1917, está em termos de ser aprovada; 
manda o Govérno da República Portuguesa, conformando-se com 
D parecer do Consellio Superior de Obras Públicas e Minas, que à 
mencionada Companhia seja, pago pelo fundo especial dos Cami- 
nhos de Ferro do Estudo, em liarmonia como disposto no respe- 
eliso contrato de construção e exploração, aprovado por carta de 
lei de 24 de Maio de 1902, a quantia de 41,830320, como liquída- 
i$ão provisória desta garantia de juro no primeiro semestre de 

9116-1917, devendo fazer-se à liquidação definitiva no fim do 
actual ano económico. 

+ Paços do Govêrno da República, 16 de Fevereiro de 1917,— O 
Ministro do Trabalho e Previdência Social, António Maria da Silva, 

— —=—=—- 

PoRTARIA Nº 878 

Atendendo a que à conta de liquidação de: garantia de juro da 
linha férrea Foz-Tua a Mirandela, apresentada pela Companhia 
Núteional de Caminhos de Ferro, e referente ao 1.º semestre de 
1916-1017, está em termos de ser aprovada ;: manda o Govêérno da 
Republica Portuguesa, conformando-se com o parecer do Conse- 
lho Superior de Obras Públicas e Minas que. à mencionada Com- 
panhia seja paga à quantia de 12.516845, como liquidação provi- 
Sória desta garantia de juro, no primeiro semestre de 1916-1917, 
devendo à liquidação definitiva ser feita no fim do àáctual uno eco- 
nómico, 

. Paços do Govêrno.da República, 16 de Fevereiro de 1917, — O 
Ministro do Trabalho e Previdência Social, António Maria da Silva. 
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PontTAaNIA 8.º 879 
, Atendendo à que a conta de liquidação de garantia de Juro da 
linha férrea de Santa Comba à Viseu, apresentada pela Companhia 
Nucional de Caminhos de Ferro, referente ao primeiro semestre 
de 1916-1917, está em termos de ser aprovada : manda o Govêrno 
da República Portuguesa, conformando-se com o parecrdo Con- 
selho Superior de Obras Públicas e Minas, que à mencionada 
Companhia seja paga à quantia de 18,017850 como liquidação 
provisória desta garantia de juro, no primeiro semestre de 1916- 
1917, devendo à liquidação deliniliva ser feita no fim do actual 
ano económico, 

Paços do Govêrno da República, 16 de Fevereiro de 1917. — O 
Ministro do Traballio e Previdência Social, António Maria da Silva 
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à PorTARIA Nº 888 
, Atendendo ao pedido feito pela Companhia dos Caminhos de 
Ferro Portugueses para permutar umas parcelas de terreno, entre 
08 quilometros 4:555,15 e 5.059/,4, com Francisco das Neves Pie- 

À 

o dade, proprietário, confinánte, por ambos os lodos, com à liulia 
e de cintura — ramal. de Santa Apotónia à Bemfica : marida o Go- 
ds vYerno da República Portuguesa, conformando-se com o parecer 

do Conselho Superior de Obras Públicas e Minas, que à permuta 
dos referidos terrenos, cuja área é de 454266, seja autorizada. 

, Paçós do Govêrno da República, 23 de Fevereiro de 1917, O 
EAVO do Trabalho e Previdência Social, António Maria da 

Da. 

? PoRrTARIA N.º 8SO 
Atendendo no pedido feito pela Companhia dos Caminhos de 

hu Ferro Portugueses pará alienar uma parcela de terreno no ramal 
— e Cascais, junto o apeadeiro de S, João do Estori! : 
3 Manda o Govêrno da República Portuguesa. conformando-se 
o tom o parecer do Conselho Superior de Obras Públicas e Minas, 

| eclarada sobriMite. : : 
A Paços do Govêrno da República, 23 de Fevereiro de 1917, — 

o Ministro do Trabalho e Previdência Social, António Maria da 
a. 
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. dee n referida, parcela de lerreno, cuja área mede 118"2,27 seja, 

PORTARIA N.º 890 

Atendendo ao pedido feito pela Companhia dos Caminhos de —— 
Ferro Portugueses para alienar uma faixa de terreno na linha de — 
oeste, entre os quilômetros 89.087,60 e 89.140,60: manda 0 Go- 
vêrno da República Portuguesa, conformando-se com o párecer 
do Conselho Superior de Obras Públicas e Minas, que à referida = 
parcela de terreno, coja área é de 58"2,75 seja declarada sobrante. 

Paços do Govôrno da República, 23 de Fevereiro de 1917.-=/ 
O Ministro do Trabalho e Previdência Social, António Maria da = 
Silva. Esta 

Atrazos nossos 
; triste, profundamente triste, ter que confessar o 

estado de atrazo do nosso paiz, em comparação com às 
outras nações da Europa e da America ! : 

Para que não o dizer francamente, n'estas horas de 
desanimo que nos invade a alma, quando verificamos que 
isso é um facto e facto sem remedio, esperavel ao me: 
nos. : 

EÉ' o nosso solo improductivo? De fórma alguma; à 
fertilidade É à sua caracteristica, facilitada por um clima = 
temperado, que podia fazer de Portugal o paiz mais agri- 
cola do mundo; é não obstante, comquanto nos digamos — 
paiz agricola, lemos que ser subsidiados pelos outros, e = 
quando d'estes não podemos receber a principal base de 
alimentação da raça caucasica—o pão, o trigo — falta-nos 
o trigo, o pão! a ] 

No nosso sub-solo não temos mineraes ? Temo-los em — 
abundancia; contam-se por milhares os registos dê minas = 
por quasi toda a parte, mas o maior numero d'esses re- ae. 

gistos não passaram do papel, no ministerio: não explo- — 
ramos o sub-solo é contentamo-nos em pedir ao estrangei- — 
ro o mineral que temos aqui sob os nossos pés. E quando — 
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nos falta esse auxilio, esse beneficio que pagamos caro... 

falta-nos a luz, falta-nos à energia para fazer trabalhar a = 
machina, falta-nos o elemento principal para aviventar a — 

industiia. | a 

Mas se nos falta a hulha negra, deu-nos a natureza à 

branca, em abundantes quédas de alguns rios, mas... Mas = 
lá estão na sua faina incessante e inutil, sem que uma ; ; 

eclusa lhes multiplique a utilidade, sem que uma turbina ==> 

lhes aproveite o esforço. .. 

E queixamo nos da falta de luz, de energia motriz! = = 
Faltam-nos materias primas para sermos um paiz indus- ——- 

trial? Algumas nos faltam; mas de outras temos abundancia, = 

e não obstante, quantas d'essas,1as exportamos em bru-"— 
lo, para que outros às trabalhem e no-las reenviem em 

artefacto, pelo qual pagamos o primitivo producto que = 
vendemos, sobrecarregado com fréles, lucros e comimis- = 

sões, e o trabalho que outros exerceram sobre elle, trans- — 
formando-o, emtávto que nós ficamos com o ocio e sem o 

ouro... que tambem pedimos emprestado, a forte juro. 
Exportamos cacau e importamos chocolates; exportas 

mos cortiça e importamos rolhas; exportamos minerios e 

importamos metaes ! “ 

Temos bellas cidades, lindas pela natureza, que às = 

innunda de sol, pittorescas pelo alcantilado da sua situa--——- 

ção; temos montes do alto dos quaes os panoramas são — 

vastos e explendidos; temos ravinas alcantiladas; temos —— 

grutas... onde os mais arrojados não penetraram; temos 
um povo bom, hospitaleiro, e uina lingua em cujas mo- 
dulações ha o encanto das suas origens mescladas da sua--—- 

vidade latina e das energicas inflexões do grego e do 

arabe, ' = 

'E não temos turismo, e raros são os que, destacando- 

se dos seus paizes em busca de recreio, em viagens d 

prazer, veem aqui passar o seu tempo. Porque não temos 

condições para lhes dar commodidades e attractivos que. “À 

elles exigem, nem estradas bem pavimentadas para 08 = 

seus autos; nem hoteis bem confortaveis para os seus cor- ” 

pos; nem diversões bem attrahentes para o seu espirito. 
Estas faltas, que tanto se notaram já desde muito e à 
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À " que a inicialiva e as canceiras de alguns devolados tanto 

— procuraram dar remedio, sem o conseguirem, estão hoje 
— grandemente aggravadas por motivo da maldita hacatom- 

— be em que a Europa se embrenhou, 
o Com cidades, sem luz e alimentadas a pão de milho, 
— nãoha que pensar em turistas— nem um só cá leremos 

— emquanto nos mantivermos n'esta desgraçada situação ! 

o D'este desiquilibrio economico, constante, persistente 
desde longos annos, deste vicio incorrigivel, irremediavel, 

— resulta o descalabro das nossas finanças, o desequilíbrio 
— da nossa vida cullectiva, à situação de inferioridade em 

— que nos vêmos perante os outros povos. 
EÉ' assim que, emquanto os paizes que ha dois an- 

— nos sustentam uma guerra extenuante que os faz dispen- 

— der milhares de contos diariamente, pouco aflectados teem 

—os seus cambios, nós que apenas temos tido uns prepara- 

— divos de guerra, que só agora começamos à entrar na 

q lucta, temos os cambios muito mais aggravados — aggra- 

— "vados ao extremo. ; 
>. Emquanto Paris s/Londres cola 27,75 isto é um agio 
de 11º, é Londres s/ Nova York 4,75 ou seja 5º, O 

— cheque s/Paris vale entre nós 822 ou seja o agio de 

52 º%e os Londres 31 */, isto é com o agio de 69 “,. 
—  Falta-nos tino administrativo como nos falta actividade, 
— Iniciativa, Por questão climaterica ? 

— Nos paizes frios trabalha-se para aquecer e nós que 
lemos o clima temperado, não precisamos trabalhar com 

tanto afan-.. 
= Mas não é o nosso ambiente tão callido que tal justi- 

— fique; temos regiões menos que temperadas, e nem ahi o 

— trabalho produetivo se intensifica. | 

sã Falta de iniciativa dos Governos, proclamam as oppo- 

— «sições — falta de iniciativa particular, exclamam os go- 

“Yernamentaes — falta de inicialiva de lodos, governos e 

guvernados, falta de actividade, falta de tino de todos, 

“teconhecemos nós, que não temos politica. 

Somos, evidentemente fadados pela nossa posição geo- 

graphica, o caes da Europa para as Americas; devia ser 

— aqui, no porto de Lisboa, o ponto de escala obrigatoria de 

— toda a navegação transallantica; enchemos o espaço com 

“a nossa phrase consagrada «os nossos irmãos d'além-mar» 

—  eseos vamos visitar ou elles cá veem, se lhe mandamos 

— os nossos productos ou recebemos os d'eiles, é por inter- 

— médio da navegação estrangeira — sempre subsidiarios da 

actividade extranha que nos leva a carne e nos deixa o 

osso d'este cadaver da patria, que nós proprios deixamos 

estiolar lentamente, continuamente. 
Tentou-se uma empresa de navegação para o Brazil, e 

— fomos tão maus administradores que ella pouco durou e 

— finon-Se com enormes prejuizos. 
*Á E entretanto, outras companhias estrangeiras, prospe- 

 faram e progrediram de uma fórma extraordinaria fazen- 

do... o que nós não quizemos ou não soubemos lazer. 

É ha do outro lado do Atlantico enormes fortunas 

— que não duvidariam associar-se para a formação de uma 

— companhia luso-btazileira ou brazil-luzitana, que fizesse o 

transporte entre os dois paízes que tanto se amam, que 

teem à mesma lingua e os mesmos costumes. 

: E o viajante, de lá ou de cá, que tem que transporlar- 
— sede umaa outra margem do oceano, lá vem ou vae elle, 

governado por timoneiros estrangeiros, servido por crea- 

dos estrangeiros ; tendo, ou que fallar estrangeiro tambem 

“ou que depender de que elles lhe fallem um portuguez de 
“má pronuncia. 

— +, Sempre a superioridade do extranho; sempre a nossa 
—ndependencia dos demais paizes que, não sabemos porquê, 

— são sempre nossos auxiliares. 
— %ho E quando elles não tomam a direcção do trabalho, de 
— que nós, podendo ser mandantes somos mandados, o, de- 

e -sastre administrativo é vulgar. ú 

—.. Uns pequenos exemplos demonslram à grave enfermi- 
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GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

Teve Lisboa uma companhia de tIremswias por força 
animal. Pouco lempo depois a descoberta de Edison resol- 
ve o problema da tracção electrica, e todas as cidades es- 
trangeiras, até pequenas villas mesmo, apressam:se em 

adoptar o novo systema de tracção, muito mais economi- 
co, mais comodo e mais rapido. 

Era intuílivo que, no nosso meio, à transformação do 
systema era de resultados segurissimos. Estava-se em fi- 

naes do seculo passado e a situação financeira era desa- 
fogada; o cambio sobre Londres e sobre Nova York, onde 
leriam que adquirir-se 08 materiaes necessarios (e talvez 
mesmo na Belgica, ou na Allemanha, ou na Suissa ainda se 

obtivessem mais baratos) era respectivamente de 39 '/2 e 
18170. 

Havia, no paiz, fortunas que, sem sacrificio, podiam 
constituir o capital de uma grande companhia para esse fim, 

Pois teve que se recorrer aos capitaes inzlezes, e ahi 
temos uma companhia estrangeira à lucrar 0 que por lo- 

dos os mótivos devia ficar entre nós, 
Com os téelephones o mesmo se dá, ainda em mais 

ageravadas condições. Por toda a parte esta industria per- 
tence ao Estado, do que resultam enormes vantagens: para 

este, porque aproveita em grande parte os mesmos pos- 
les da rôde telegraphica, porque tem na sua mão todos 

os 1néjos de communicação da palavra em todo o paiz; 

para o publico, porque sendo pelo Estado constituida uma 
grande rêde, a installação e à exploração resultam muito 

mais economicas, e portanto 0 seu custo para os parli- 

culares é infinitamente reduzido. 
Em tempos aqui mostrámos (!) que preço infimo (9300) 

tem “o serviço telephonico na Suecia; um jllustre enge- 
nheiro, director dos Telegraphos, o malogrado Benjamim 

Cabral, demonstrou-nos um. dia que o Estado poderia, 
ainda com lucro bem remunerador, fornecer apparelhos e 
serviço lelephonico em qualquer ponto do contitiente por- 
luguez à razão de uns modestos 185000 reis por auno, 

Pois se temos uma rêde telephonica em Lisboa e outra 

no Porto, foi porque uma companhia estrangeira às fun- 

dou e explora, fazendo pagar o seu serviço por mais do 

duplo d'aquelle preço. 
E do Estado apenas temos umas linhas, pobres e mal 

servidas, entre Lisboa e Santarem, Coimbra, Figueira, 
Porto e Setubal. O resto do paiíz ainda não foi digno de 
gosar de tal melhoramento que, nas outras nações, está 
installado até nas pequenas aldeias ! Sem fallar da Suecia, 
oO paiz onde este winéio de transmissão da palavra tem o 
seu principal imperio; onde até às serviçaes teem o seu 
apparelho, na cosinha, para serviço de compras, (?) veja-se 
à enorme e completa rêde telephonica da visinha Hespa- 
nha, que põe em communicação todo o paiz. 

E se dos telephones passamos uo telegrapho sem fio, 
o mundial T. S. F., é desolador o nosso atrazo. 

Emquanto que todos os paizes civilisados estão já hoje 
ligados entre si por este systema, elle está, entre nós, 
apenas na infancia. Falla-se já de Madrid para toda à 
Europa e com as mais longinquas estações maritimas; de 
Lisboa, aparte uma pequeria instullação militar, nem se 

falla... para Almada. Espera-se ainda que se installe 
uma estação radio-telegraphica no Porto para umas não 
longas distancias, e eis tudo. À prodigiosa invenção de 
Marconi pouco tnais tem servido entre nós do que para 
alguns debates políticos. 

Porque de politica é só do que tratamos; n'esse ponto 

somos superiores a todos os paizes; é a nossa obsecação. 
A satyra com que Juvenal desdenhou dos romanos 

Panen et circenses póde traduzir-se, entre nós, por pão e 

política. 
Pão, mesmo, vamos já tendo pouco; mas, em compen- 

sação, cada vez temos mais politica, 

Idem, idem. 

Vidé n.º A8á de 1908, eXolas de Viagens. 
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O projectado metropolitano 
de Madri 

Ampliando a notícia que publicamos num dos anterio- 
res numeros da nossa Gaselta, daremos hoje mais alguns 
pormenores acerca do que será o projectado caminho de 
ferro subterraneo que se destina a estabelecer commnuni- 
cação rapida e commoda entre os bairros mais populosos 
dê Madrid, e a d'estes com as principaães estações de li- 
nhas ferreas d'aquella capital. 

A rêde metropolitana completa terá uma uma extensão 
de 14 kilometros, comprehendidos em 4 linhas, que ser- 
virão de arterias principaes a futuras ampliações, linhas 
cujas directrizes já na notícia por nós dada dissemos.quaes 
são. 

O Lypo geral da galeria em que circulará o projectado 
"caminho de ferro, será de dupia via em todo o percurso, 

e embora seja de menores dimensões do que a do me- 
tropolitano de Paris, será como a d'este revestida de ci- 
mento. 

A pendente maxima do traçado, que segue O eixo das 
diversas ruas, é de 4 º(,, e ae curvas de raio minimo de 
100 metros. 

Às estações terão a longitude de 60 metros, e para fa- 
'Cilitar o seu accesso ficarão o mais proximo possível da 
superficie da rua. 

O custo da obra está calculado em 30 milhões de pe- 
selas, aproximadamente; nas, com um sentido pratico 
muito plausível, e a fim de facilitar à realisação da ideia 
tão rapidamente quanto possivel possa ser, propõe-se por 
agora unicamente a construcção da linha denominada 
Norte-Sul, ou seja à que partindo de Cuatro Camihos virá 

- dar á praça del Progresso, cujo custo está calculado em 8 
minilhões de pesetas, numeros redondos, como se pode 
vêr: 

Pesetas 

IDITRGSINUOUUTA 2 areas vens AO TOTO 
Supraestruclura ..... car Era PTE A 979.231,15 
MAtóriad 6: OHONaS. sl 11 ao 
Reposição de Servicos ....22010+ 
Constituição da Sociedide, direcção 

& Interesses à. .... 

1.640.000,00 
551.724,85 

749.269,00 

8.000.000,00 Total. . 
e 

Para fixar o custo do material fixo e movel parliu-se 
da hypothese mais desfavoravel, admittindo os preços 
acluaes, que são tão elevados como se sabe, por motivo 

da guerra, e pelo que respeila à galeria, serviram de base 
“para o calculo 08 mesmos preços do contracto actual das 

obras do sub-solo de Madrid, cuja excellencia faz arredar 
todo o temor de risco, pois apenas se desmonta à zona 
superficial removivel, apparece o terreno compacto, que é 
O mais a proposito para que as obras que n'elle tenham de 
realisar-se não sofíram interrupção devida a desprendi- 
“nentos inevilaveis, o que, além de evitar accidentes, faz 
com que o custo seja mais economico e o trabalho muito 
mais productivo do que em terrenos d'outro genero. 

Quanto aos ingressos provaveis da alludida linha ini- 
Cial, que será de 4 kilometros, não apparece nada concreê- 
lisado no projecto, mus apresentam-se considerações que 
levam à convicção de que, contando com 4,50. peselas 
apenas por cada um dos 263.000 habitantes do percurso, 
se obterá uma receita annual de 1.200.000 pesetas, ou 
sejam 300.000 por kilometro, o que dará margem a dis- 
tribuir ao capital a remuneração de 6 1. 

Acerca das despezas de exploração, foram calculadas 
em 647,865 peselas, assim decompostas : 

GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO FAR 

Pesetas 

Gasto de energia ... ces. destro 1 127.545 
PORSUALO: e reto a eeINIA Dre rela ATA ja isso, FERRO x 
Administração e direcção. é sea A DOADA = 
Reparações, imprevistos e impos- 

OB, e prin fee ERA o bra e 140.000 

Total.. 647.865 

Deve consignar-se que as despezas de exploração dos À 
metropolitanos são inferiores ás usuaes nas outras linhas | 
electricas, porque o seu traçado de. pendentes suaves, 
com carris Vignole e paragens fixas, reduz consideravel- 
mente o gasto de energia de tracção. Além d'isto; a maior 
velocidade da marcha e a capacidade dos vehiculos faz 
com que se obtenha melhor utilisação de cada emprega- 
do, por cuja circumstancia o pessoal é tambem em monica 
numero. Á 

De todo o exposto se deduz que a utilidade liquida a. 
começar à exploração será, segundos calculos feitos, de 
552.133 pesetas, como se pode vêr: A 

Pesetas - É 

1.200.000;00 
647.865,00 
552.133,00 

e etbáidõs Ingressos annuaes..;:.. 
Gastos de exploração. 

Utilidade liquida. . 
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Segundo estas cifras, o benefício inícial é equivalente 
a 6,9 º(, apesar das liypollheses tão deslavoraveis, que 
darão logar a um coeficiente de exploração de O, 54, sile 
perior à realidade, pois nos caminhos de ferro metropolis. ee 
tanos oscila entre 0,40 e 0,50: : 

Tal é o projecto nas suas linhas geraes. Entrando. em 
detalhes verifica-se que todos os calculos estão solidamens 
te fundamentados. - - 

Para o trafego estabelece-se o seguinte horatio de ser: 
viço : ”. 

* 

+ 
À 

Das 6 às 8 da manhã, um catro em cada 6 minutos. 
Das 8 ás 11, um em cada 3 minutos. ; 
Das 11 da manhã às O da noite, dois carros em tada. 

3 minutos, durante 5 horas, e tres carros cada 3 minutos * 
durante outras 6. e 

Das 9 ás 11 da noite, um carro em cada 3 MNNtosA 
Das 11 da noite às 2 da manhã, um carro em cada 6 

minutos. 

Total 650 carros em cada sentido, ou seja kilometros - 
650<8><365==1.898.000 carros-kilometros annuaeês, NS 

Este horario, cónsiderado como sufficiente nos primei-- Y 
ros anuos, é indubitavel que exigirá, quando o trafego alo 
calice o seu pleno desenvolvimento, comboios de trez car. 
ros, formados por um tractor e dois a reboque, em cada 
3 minutos; e suppondo que com o teinpo perdido em aC 
nobras se gaste meia hora no percurso de ida e volta, 0 
que equivale a uma velocidade commercial de 16 kilom ET 
tros à hora, serão necessarios 10 carros traclores e 2 
pura serem rebocados. 

O orçamento geral annual das despezas de Sodeo 
é calculado, como vimos, em 647.865 peselas, mas se 
adinittirmos o dado pratico do metropolitano de Paris, cuja 
coeficiente de exploração é de 42,8 º,, aquella importan- 
cia ficará reduzida à 513,600 pesetas. 

— Para esta primeira linha a construir, haverá 9 estações; 
a uma distancia inédia de 500 metros umas das outras. 

E:las estações serão, além da de Cuatro Camihos, as 

da calle de Rios Rosas, calle: Martinez Campos, praça. 
Chamberi, calle de Alonso Martinez, calle Fernando "o 
Gran Via, Puerta del Sol e praça del Progresso. E 

O projecto foi excellentemente recebido pelos habitan: ne 
tes de dos as zonas que a nova linha cia a servir nã 
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— VIAGENS E TRANSPORTES 
E À crise dus meios de transporte 

És A falta de carvão, que dia a dia mais se vae accen- 
— tuando, a ponto de termos a cidade de Lisboa, por assim 
2 dizer, ás escuras, veio complicar mais ainda a situação 
— em que nos encontravamos a respeito de meios de trans- 
— "porte. 

Todas às emprezas ferro-viarias reduziram já o numero 
— "de comboios quasi ao absolutamente indispensavel; além 
— disso a necessidade imperiosa de especialisar um certo 
— humero de vagões para os transportes de generos de pri- 
— meira necessidáde, taes como a lenha para à Companhia 
— do Gaz, para o fabrico d'esse gaz que nos tem fornecido 
— nas ultimas noites e que pouco poder illuminante tem ; 

— à lenha para à Companhia das Aguas, que já tambem está 
— Sem carvão para fazer funccionar às suas machinas de ele- 
— Vação da agua, os transportes militares e varios outros 
— para o abastecimento da população, obriga a restringir 
— fortemente o fornecimento do material necessario para o 

trafego commercial. 
Infelizmente não nos enganámos quando previamos 

que, em vez de melhorarem, as coisas haviam de peiorar, 
— e não é facil prevêr quai será o limite d'estas dificuldades, 

— que estão agravando d'uma fórma assustadora à vida eco- 
— nomica do Paiz. 
o Terá havido imprevidencias de alguns, incompetencias 

— de outros que deveriam com antecedencia bastante. prevêr 
e providenciar de fórma que não succedesse o que está 

— Succedendo? — É' possivel. 
O momento, porém, não é para recriminações de que 

— proveito algum agora se tiraria. O que se torna indispen- 
— Savel é empregar toda a intelligencia, toda a boa vontade, 
— todo o esforço, emfim, para atlenvar, já que é impossível 

—  temediar por completo, esta siluação extraordinariamente 
— dificil que se está atravessando, tendo-se em vista apenas 

— o bemdo paiz em geral, sem contemplações e favoritis- 
1 mos para os gananciosos que se aproveitam da crise para 

—  Aauginentarem fabulosamente a sua riqueza, sem um vis- 
— lumbre de consideração ou de respeito pelo proximo, 
— Compete ao governo, mais do que a qualquer outra 
— entidade, encarar a situação como ella o merece, e sein 

— libiesas, com a energia propria d'aquelles que teem a 
— pretensão de ser estadistas, Lomar todas as providencias 

— que seja possivel adoptar, recorrendo, se tanto [lór ne- 
— Ccessario, a leis de excepção, que, estamos certos, o pur- 

A paénto lhe não recusará, quando sóbrias e bem justifica- 
das. 

— Começou-se a desenhar o phantasma da fome n'um 
“horisonte muito proximo, e o povo, que tudo tem soffrido 
e sacrificado pela patria, inclusivé a propria vida, bem 

— Imerece que se lhe procure proporcionar aquillo a que tem 
direito — viver para poder continuar a lutar, aliaz sucum- 

— biremos todos. 

=  Restrieções no serviço de Portugal 
E: ca para Hespanhka e França >» 

” 

— À situação nas linhas hespanholas conserva-se pouco 
— nais ou menos a mesma da ultima quinzena. 
ás O serviço para França, via Hendaya, continua limitado 
— em grande velocidade, à remessas de peixe até 50 kilos, 
e em pequena velocidade aos liquidos em vagões-cubas 

— para serem alli transvasados para vagões-cubas francezes. 
— Por via Port-Bon-Cerbêre, continua a grande velocidade 
Testringida 5 kilos por cada remessa, excepto para o peixe 
“fresco e hortaliças, que não teem limite de peso. 
Em pequena só se acceita o vinho em vagões«cubas 

- como por Hendaya. 

Sobre o assumpto, a Companhia dos Caminhos de ferro 
do Norte de Hespanha publicou recentemente um áviso 
dando conhecimento de que em virtude da falta de mate- 
rial francez para o trasbordo das mercadorias na fronteira 
de Hendaya, e por haver grande numero de vagões hes- 
panhoes alli retidos, as mercadorias expedidas para França 
não poderão ter seguimento senão depois de decorrido 
muito tempo, e portanto, os consignataários ou expedido- 
res que desejem retirar as suas tnercadorias em lÍruu, 
poderão faze-lo, para o que se devem entender com o 
chefe da estação e com o chefe da agencia internacional 
da Companhia n'aquella fronteira, enviando-lhes as senhas 
correspondentes. 

Transporte de materias explosivas 

Pela. Companhia. Portuguesa acaba de ser publicado 
um aviso, que vem substituir o de 9 de Julho de 1916 
relativo ao transporte de materias explosivas. 

Segundo este novo aviso, os expedidores devemn fazer 
acompanhar as suas remessas dos documentos exigidos 
por lei, e munir-se de todas as licenças quer da auclori- 
dade administrativa, quer da Direcção Fiscal d'Exploração 
de Caminhos de Ferro, declinando à Companhia a respon- 
sabilidade por qualquer falta nesse sentido. 

As notas d'expedição devem ser entregues com 24 
horas de antecedência, e devem ser apresentadas nas es- 
tações entré o nascer e o pôr do sol, realisando-se as car- 
gas e descargas só de dia. 

Além qd'isso todos os volumes devem ler, nas faces 
exteriores, um rotulo com à marca da fabrica, peso, na- 
turesa do producto, data do fabrico, e uma tarja com à 
palavra perigo bem distincta. 

Tambem é exigida a apresentação, pelo expedidor, de 
dois rotulos de papel vermelho, com as palavras polvora 
ou explosivos, conforme o caso, iinpressas a preto em ca- 
racleres bem visiveis parva serem afixados no vagão. 

Este aviso entra hoje em vigor. 

+ eis 
Caminho de ferro de Louzã a Arganil 
Achu-se pendente de approvação na Camara dos De- 

putados, um projecto de lei auctorisando 0 governo a 
conceder à Companhia do Caminho de Ferro do Mondego 
a garantia de juro neccessaria parva à einissão de um 
emprestimo destinado à conclusão da construcção do trôço 
da linha ferrea da Louzã a Arganil. 

O relator do parecer da commissão de caminhos de 
ferro, da Camara dos Deputados, entrevistado recente- 
mente pelo Seculo, acerca da importancia da linha em 
projecto, asseverou aquelle jornal que quem conheça de 
perto a importancia agricola, industrial e commercial da 
região, directa ou indirectamente servida pela projectada 
linha difficilmente concebe que outra qualquer possa jus- 
tificar mais do que esta a construcção de um caminho de 
ferro, pois a densidade de população e o valor cominercial 
das zonas tributarias da actual linha de Coimbra àa Louzã 
e do seu prolongamento até Arganil, são de uma irrecusa- 
vel importancia, não sendo de modo algum, exageradas, 
antes. demasiadamente cautelosas, as conclusões do rela- 

tório, que precede o projecto de lei, quanto à previsão 
dos resultados da exploração da nova linha, 

Explicou depois que, com effeito, dado que a linha de 
Louzã à Arganil interessa uma população superior em 

65º, à que é directamente servida pelo trôço em explora- 
ção, de Coimbra à Louzã e que na zona tributaria da nova 
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linha o movimento annual de correspondencias postaes e 
lelegraphicas excede, respectivamente em t40 e em 128º, 
eguaes caracteristicas na zona tributaria da linha da 
Louzã, não haverá motivo para atribuir á nova linha um 
movimento inicial tão baixo, apenas 50 º1, mais do que 
leve a linha da Louzã no seu primeiro anno de exploração 
e que mais plausivel seria, sem exceder os limites da 
Maxima. prudencia, parlir de um rendimento inicial kilo- 
mmetrico egual, pelo inénos, ao que teve a linha da Louzã, 
acerescido de 65. “to. 

O rendimento kilometrico inicial da nova linha, será 
de 1,4655500, segundo os caleulos feitos. 

Admittindo tambem, no que respeita à progressão 
annual dás receitas, a base formulada no reélatorio, no 
fim do decimo anno de exploração, a reéceita kilomelrica 
terá atlingido a cifra de 2.124500. 

Para o calculo do encargo real do Estado, admilte-se 
à hiypotese de que apenas 50 º(, do trafego da nova linha 
interesse todo o peréurso, entre Coimbra e Louzã; e assim 
as receitas d'este ultimo trôço aceusarão, sobre as acluaes, 
augmentos desde 732350 no 1.º anno, até 1.062800 no 
decimo anno. 

Tendo a linha a construir 32 kilometros e o rendi- 
mento inicial de 1,4655500, à garantia de juro que o Es- 
lado terá de adeantar á Companhia será, no fim do pri- 
meiro aánno de exploração, de 32.273897, devendo esse 
desembolso temporario do Estado ser immediatamente 
contrabalançado pelas seguintes receitas directas: 

a) Impostos de transito, sello e assistencia, 9 %, termino 
Inédio, de; 

(1) Rendimento proprio da nova linha, 46.880500 ; (2) 
augmento do rendimento da líiuha da Louzã, à razão de 
7T32H00 por kilometro, 21.242550 ; (3) avgemento do tra- 
fego afluente às linhas da Companhia Portuguesa 172 ºf, 
da somma de (1) e (2), 117,170500; total 185.292850 ; 
9%, 16.676500. 

b) linposto de rendimento s/ juro das obrigações, 
4.000500 ; 20.676Ã00. 

Desembolso real do Estado no priméiro anno de ex- 
ploração, 11.597897, 

Fazendo identica analyse com referencia ao decimo 
anno de exploração e mantendo as hypolheses formula- 
dás no relatorio, para. base de calculo, chega-se às se- 
guintes conclusões : 

No fim do 10.º anno, a receita propria da nova linha 
será, pelo menos, de 32 kilometros ><2, 124500, 67.968500, 
deduzindo para déspezas de exploração, (32><700800), 
22.400500 ; ficará de receita liquida, 45.568500 ; aunui- 
dade fixa, 56.761500 ; garantia de juro, 11.193500. 
* Impostos directos : 

a) transito, Sellos e assistencia : 

(1) rendimento da nova linha, 67.968500; (2) augmento 
do rendimento da linha da Louzã 29 kil, (132850445 %,) 
30.800500; (3) augmento de trafego afluente ás linhas da 
Companhia Portuguesa, 172 º%, de (1) e (2), 169.880500; 
total, 268.648500; 9 º%,, 24.178500. 

b) Imposto de rendimento sobre os juros das obriga- 
ções, 2.400Ã00; 26.578500. 

Differença a favor do Estado, 15,.385500. 

Sendo assim, no fim do decimo anno de exploração, 
só em impostos directos receberá o Estado cerca de 15 
contos a mais do que adeantou à Companhia, àa titulo de 
emprestimo reembolsavel, sem entrar em linha de conta 
com as receitas e vantagens indirectas que o Estado 
aufere,. sem duvida, mnuvito mais importantes do que 
aquellas, mas que não podem definir-se em numeros exac- 
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tos, como, aliás, se verifica com outras concessões de ga- 
rantias de juro e, designadamente, com a que respeita à 
linha da Louzã. 

Aquelle deputado terminava as suas informações acerca 
da linha em projecto, dizendo que a sua construcção, 
encarada como medida de fomento. regional, é de uma 
importancia inexcedivel, levando a vida 0 08 meios mais 
diversos de trabalho a uma região abundante em riquezas 
natuoraes, promovendo, sem duvida alguma, a iniciativa 
dos seus habitantes, já manifestada em emprehendimentos, 
cujo successo depende de uma via de communicação acce- 
lerada,, ficando, além d'isso o paiz dotado com mais um 
elemento de progresso e fonte de varias e valiosas re- 
CÉlias. 6a 

As novas estações da Gompanhia Portugueza 
E' muito para louvar à arte e o hom gosto que ulli- 

mamente tem presidido á transformação e construcção de 
algumas estações da Companhia dos Caminhos de Ferro 
Poriuguezes, o que revela o interesse que esta Companhia 
vota às coisas de arte nacional. 

Duas estações novas foram construídas, typo perfeila- 
mente egual, lamarosa e Mercês, e outras transformadas 
para o minesmo estylo, Granja e Aveiro. 

Como se vê da nossa gravura, nada alli falta à atles- 
lar à arte portugueza: os alpendres dos balcões, as gelo- 
sias, a telha nacional com beirados, sem esgoto, ete, 

Nas estações de Lamarosa e Mercês construiram-se re-" 
treles no mesmo estylo, o que forma um conjuncto muito 
agradavel, 

À impressão que causam àá vista, contrasta com à 
esthetica de importação com que se construíram muitas 
das nossas estações, parecendo que queriamos dar ao 
nosso, paiz um tom absolutamente francez. 

- Parece que é desejo da Companhia, transformar mais 
algumas estações, e todas que liver a fazer de novo se- 
rão no mesmo estylo, o que é muito para louvar. 

Este bello exemplo: vae ser seguido, pois o Conselho 
de Administração dos Caminhos de Ferro de Estado, resol- 
veu construir no estyla nacional as estações de Moure e 
Chaves, da linha do Valle do Corgo, bem como as novas 
estações da linha do Valle do Tamega.. 
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Salamanca àá fronteira de Portugal 

Devido ás circumslancias de todos conhecidas, os re- 
sultados do ullimo exercicio d'esta linha ferrea foram des- 
favoraveis, embora e por effeito de diminuição nas despe- 

— 798, a differença não attinja a cifra alcançada no exercício 
anterior. 

Às receitas ascenderam a 1.188.806,96 peselas, assim 
decompostas : 

Pesetas 

PASSOBOIMOS ku dA E Ra 415.627,45 
Grande velocidede..... Ae 89.750,44 
Pequena velocidade....... 629.435,17 

1.134.813,16 
Alheias au trafego .....10. 53.993,80 

Total... 1.188.806,96 

Bm 1914, as receitas haviam sido de 1.220.055,06 pe- 
Selas, de modo que no úllimo “exercício ba à notar uma 
diminuição de 31.248,10 pesetas. 

As despezas elevaram-se à importancia de 1.225.542,26 
pesetas, assim detalhadas : 

Pesetas 

DITBCAROU 5 aaa sro Nba ODAS TA 
Movimento e trafego... 173:1899,61 
Material é tracção..... 488.932,58 
3 TERRA AO so PR AR TRAÇO 347.339,17 

Gastos geraeoS. .«....14++ 16.023,16 

Total... 1.225:542,26 

Ein 1914 haviam importado em 1.373.313,80 pesetas 
tendo, portanto, bavido em 1915 uma diminuição de 
147.774:54. 

Comparando as receitas com as despezas, vemos aceu- 
—  Sada uma insuficieucia de 36.735, 30 pesetas, emquanto 

— que a de 1914 (oi, ua realidade, de 193.258,74, se bem 
— que ficou reduzida a 134.185,34 pesetas pela compensa- 
ção parcial com o saldo de beneficios do unno anterior. 

pa 

Louvor a ferro-viarios - 

f 

— — Companhia dos Caminhos de Ferro Portuguezes, louvando 
o pessoal d'aquellas linhas pela notavel boa vontade que 

— , sempre tem demonstrado, durante o tempo de mobilisação, 
-nos transportes de tropas, material de guerra e gado do 

— nosso exercilo. N'esse louvor são destacados os srs. en- 
—geuheiros. Carlos Bastos, chefe do serviço do movimento, 

e Julio Assis Penedo, chefe da 2.º repartição do mesmo 
serviço, bem como os chefes do Eutroncamernto e de 
Tancos. 

rm” eh 

— Documentos para a Historia 
Relatorio do engenheiro francez Mr. Watier sobre a construcção 

Te dos caminhos de ferro em Portugal 

” (Continuação) 

3 À agricultura tem falta de braços, sobretudo no Alem- 
— tejo; cada anno se dirigem alli 25:000 homens tio tempo 
— das ceifas, Se se desviasse uma grande quantidade de 
— obreiros, chamando-os ás obras publicas pelo attraclivo de 
— grande salario, a agricultura, que tanto depende do seu 
-— concurso, já não produziria suficientemente para o consu- 
— mo, Seria forçoso comprar o resto ao extrangeiro, o que 
— faria augmentar o preço dos viveres em lodo o paiz. 
A população inteira soflreria cruelmente sem. compen- 

x) Tr a s 
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o. Pelo ministerio da guerrá foi enviado um officio à 

sução: os trabalhos resentir-se-iam do efleito d'esta per- 
turbação e enstariam muito mais d'aquillo em que os ava- 
liei, baseando-me sobre o8 preços actuaes da mão de obra 
em Portugal. Seria uma operação muito penosa para este 
paiz e para os capitaes que se empregassem nos trabu- 
lhos. 

E' essencialmente regular a quantidade annual das 
obras em attenção ao numero de braços disponiveis. E 
pr.ciso evitar ler que recorrer por força à obreiros ex- 
trangeiros, que custariam muito caros e que causariam 
um augmento fecticio do preço da mão de obra. 

E' para desejar que o desenvolvimento dos trabalhos 
seja regulado segundo à transformação sucessiva do paiz 
debaixo da influencia dos capitães que n'elle se lançarem: 
não se anteciparia bruscamente esta transformação senão 
à custa de sacrificios lamentaveis, porque seriam inuteis. 

Não sei com que rapidez se desenvolverão os recur- 
sos locaes; mas não bastariam para executar em vinte an- 
nos à rêde completa, se fosse necessario pedir-lhes tra- 
balhos locaes de todos os generos que são necessarios : 
felizmente ha toda a vantagem de tomar uma grande 
quantidade d'estes trabalhos do extrangeiro; % imaterial 
circulante, os rails, os cochins, os taboleiros metalicos das 
pontes e viaductos, etc., etc., são outras tantas obras que 
não sobrecarregarão a industria local. Nada se deve des» 
prezar para dar a estas obras a maior importancia possi- 
vel, a fim de accelerar àa execução sem iticommodar o 
paiz. 

D'este modo poderá reduzir-se a 100 milhões de fían- 
cos, O inaximo, a despeza à exigir dos recursos lucaes. Po- 
der-se- bia repartil-a em dez antuos sem temer a perturba- 
ção que indiquei, 

Adoptei por base dos meus caleulos preços notavel- 
mente mais elevados que os dos trabalhos analogos em 
Frauça. Não se póde espêrar fazer executar em Portugal 
grandes obras de movimentos de terras sem despender 
pelo menos 25 por cento mais do que em França; e ainda 
para obter este resultado serão precisos ageutes experi- 
mentados. Y 

Os obreiros são essencialinente preguiçosos, e aléin 
disso ua. temperatura durante uma grande parte do anno 
não permitte desenvolver tanto poder como nos paizes 
frios. 

O preço do jornal de um obreiro trabalhando: inuito 
pouco era de 300 réis (ou 1 frunco e 60 centimos proxi- 
marmeénte) nos trabalhos do caminho de ferro de Lisboa a 
Santarem; haveria antes à tendencia para à elevação do 
que para à diminuição: creio que se se executasse uma gran- 
de quantidade de obras, o jornal seria pago pelo menos à 
2 fraucos, sem contar com difllculdades de alojar e sus- 
tenter um pessoal numeroso em localidades quasi, de- 
sertas, onde se achassem as grades olfficinas. 

Esta difficuldade, que não se conhece nos paizés po- 
voados, será um dos graves embaraços que se experi- 
mentarão em Portugal: para algumas obras será preciso 
fazer barracas e recorrer à inéios de provisão semelhau- 
tes áquelles que se usam em campanha, lista medida será 
sobretudo necessaria nos desertos do Alemtejo. 

Os obreiros de arte, pedreiros, canteiros, carpinteiros, 
ele., são muito caros e pouco êxercilados. Será furçoso 
juntar-lhes uumerosos obreiros extrangeiros. Tive ante os 
olhos o exemplo, durante seis mezes, no caminho de ferro 
de Suntarem. Não é exagero o avaliar a mão de obra de 
que se trata em 50 por cento mais do que custa em 
França. Deveria mesmo avaliar-se em 100 por cento mais, 
se não fosse possivel obter minelhores resultados do que 
aquelles de que fui testemunha, 

As vias de trausporte faltam completamente :; será for. 
çoso creal-as à graude custo em muitas circunstancias. 
Achar-se-hão nos arredores de Coimbra bous jazigos: de 
calcareos hydraulicos; 1nas o transporte será de tal ma- 
neira dispendioso para chegar ao Alemiejo, que se fará 



mais economia mundando vir pozzolanas para às misturar 
com a cal gorda de Extremoz,: para todos os trabalhos so- 
bre o Tejo e proximidades dever-se-ha mesmo empregar 
cimentos gypsosos, quer francezes, quer inglezes. 

As madeiras de carvalho faltam completamente, a faia 
é abundante no pinhal de Leiria; mas não se poderá 
obter, incluíndo o transporte, senão por preços mais ele- 

—  Yvados geralinente do quê a madeira da Prussia e da Norue- 
o ga: Os empreiteiros do caminho de Santarem não hesita- 

ram em prover-se no extrangeiro, Não se póde esperar 
achar em Portugal senão as travessas para a via: assim 
Inésmo são de má qualidade e 1ão caras como as lraves- 
sas de bom carvalho que se empregam em França. Será 
forçoso injectal-as de sulphato de cobre para lhe alcançar 
uma «duração compativel com um serviço regular de ex- 
ploração. 

Não ha cavallos de tifo em Portugal; será forçoso 
mandar vir cavallos francezes, que custarão muito caros e 
não serão de longa duração. Supptiz pois que todos os 
transportes de Llerras seriam eflectuados sobre rails, salvo 
os de pequena distancia, para os quaes se empregará à 
Carreta, 

(Continua) 
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| Companhia Portugueza. — Varias" obras de me- 
É lhorias em estações estão sendo executadas, (las quaes 
*) citaremos: ampliação das plataformas dá estação de Torres 
LU Novas, sendo os pavimentos revestidos de cimento; cous- 
' trucção de um caes de mercadorias no apeadeiro de Avan- 
x ca; calcetamento das platafórimas da estáção do Caes do 

Sodré, etc. 

. Devemos dizer que, devido ao grande numero de vehi- 
1? culos de que se compõem actualmente os comboios da li- 

nha do Norte, ésta Companhia vem há tempos ampliando 
as plataformas das suas estações de fórma à comportar 
todas as carruagens, sendo poucas as estações a que falta 
este melhoramento. 

Na estação de Ovar estão sendo collocádos paineis de 
azulejos no rodapé da. plataforma, com vistas de varios 
portos do paiz, muito pictorescos, dos quaes citaremos, a 
ponte do Pego na linha do Valle do Vouga, a mais iinpor- 
lante obra de arte, em pedra, nas linhas ferreas do nosso 
paiz. 

Beira Alta. — Como já dissemos, esta Companhia 
resolveu transformar o seu material antigo de passageiros, 
que vae ficar muito modernisado, como vae ver-se. 
* Os leclos vão ser elevados à altura das outras carrua- 
gens modernas, ullimamente construídas na Figueira da 
Foz, e às caixas serão ampliadas tambem. 

Os assentos de 1.º classe terão revestimento de velu- 
do vermelho; os de 2.º de bombazina cinzenta; e os de 
3." terão tambem um pequeno estofo nas costas. 

Serão todas de corredor lateral e providas de aqueci- 
mento, lavabo, illuminação a acetylene, etc. 

O revestimento exterior será todo em nogueira. 

, es Vae muito adeentada à construcção das duás no- 
vas carruagens AB? e da CP que são perfeitamente eguaes 
às que já andam em serviço, mixtas de 1.º, 2.º e de 3.º 
classe, ultimumente constraídas na Figueira, eonspo 
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CARTEIRA DOS ACCIONISTAS E 

Companhia dos Caminhos de Ferro da Beira Alta = 
Serviço de titulos E. 

Lista das obrigações amortisadas no exercício de 1916, por 
meio de. compras elfectuadas vas Bolsas de Lisboa e Paris, con-.- 
forme o preceituado no artigo 7.º da Convenção de 148 de outubro. os 
de 1905 -e artigos 13.º e 14.º dos Estátulos. "> 

270 obrigações do 1.º grau, juro fixo: 

N.º 1852 188 4572 488 466 538/8390 
546 5705 7874 795 865 9904 99 20% & 

2179 2197 206302065 3134 A DIAO 5635 0 65636 5.024 60996103 63062 63507 6700 a 6704 70589 
7349 8538a850 866748672 8BG678aB679 9959 
9.412 à 9.416 9.920 a 9,930 11,064211063 11,074a11077 
114622 114638 11056 12366412378 13.017 13237 139774 
13.280 13.289 n 13.206 14005 16348 17068 17375a17379 
1830114 18.306 18339 18820218839 20788a20790 20089 4 
20.991 21.086 2124 2232722399 23305 Q3453aADIAHA 
24109 25308a23311 23508 25823 26462a26469 27786 
28,153 a 28.155 28914 293/0429.318 90/99a20501 208302 
20.843 30O159a30166 30172 32017 33255a33256 33748. — 
33825 a 33830 3492734233 3428234997 3LNS1IA3HABGO — 
35198 a 35.202 35249 35413 3646636467 36,609 37508 37399 37855 38180 ISSISU38S19 38863A39863 NORA —— 
40.427 Ah725 44.8GL E 

720 obrigações do 2.º eruu, juro variavel : Bu & 

Nó" "981 A 745 0054 900 0973 4002 a 1008 
2392 a 2400 3551 4005 240% 4229523530 43322 
4.333 4.500 a 4.558 469144706 5008a5000 52892. 
3283 58922584 6920106297 G6303aG6304 G4l3a. 6414 72989 7608a76H 83977840 B4I2aB4I5 
9.946 à 9.948 9954 à 9959 12781 012783 12701a12798 
12.907a 120/11 414297 214236 14486214.488 15757 (155760 
15.784 17.8:6 17,882a17883 170482 17.957 23384a93388 — 
3556 a 23570 2805222803 31555a301587 31851 32001 a 
32013 32220232222 32921232923 33139a33450 3395a 
32.218 3646136468 36551 436560 36.711236.735 368 à 
36814 368863689 IR3TI1A3IS312 38394a38396 39027 
39.953 a 39.957 425532a42602 44270244.278 45,342 AS356 à 
45360 4612245613 46926 47,705a47,756 51A78a31A7O 
514204 51,493 SO0108a56415 58309723584038 GIR2IAGIB52 
62.810a62857 G63435a63454 G63600n65601 G5G603a63604 
67041 a 67042 67,216a67.223 67.745a67.747 GSOILaAB8O0 — 
70,352 70.364 71.341 a71L556 71861471864 T2IMIA7T2ADS 
73.307 a 73.312 761592a76162 T6A84a76193 76294aT6299 
769802 716.983 77.421 7476377485 TI517A7IA19O TIA 
77.705 77,722 T8h53A7T8AD8 T78598A78602 TRGIGATRHAI  — =) 
78711 a 78.715 - 788192 78.851 78909a78910 82065a82076 
82.093 a 82.096 GS8T35a82149 82371n823709 S82417aS242 — 
82.453 a 82.437. *- 

Lisboa, 22 de Fevereiro de 1917, ê 
O Administrador Delegado, SS 

Luiz. Ferreira da Sitva Viana. É. 

BOLETIM COMMERCIAL E FINANCEIRO 
Lisboa, 28 de Fevereiro de 1917, 

Banco de Portugal — As circunstancias excepcionaes do mo- o 
mento actual põem naturalmente em especial destaque, o primei- - 
ro estabelecimento de eredito do paiíz, o que de resto se justifica, - À 
já pelas importantes lunções que o mesmo estabelecimento exerce, 
como. banco emissor, já pelas suas estreitas relações com 0 
Estado, Fo 

. Da leitura do relatorio, que acaba de publicar-se e que com | 
certa curiosidade era aguardado nus nossos nicios financeiros é) 
politicos, resultam o cuidado e-a attenção iba à gerencia do Bane * 
co continuaram merecendo as neccessidades do commercio e da) 
industria, bem como a prudencia e à meticntosídade com que & | 
mesma gerencia procurou conciliar os altos interesses que lhe à | 
estão confiados com os do 'Thesouro, ao qual aliás ella prega 2 
todo o concurso compativel com as disponibilidades que o ão s limie 
tes, successivamente auctorisados, da circulação fiduciaria fac > 
cultavam, 03 EEN 

W". 
* 

Í é 

be 

A ” » 
s ” o W 

TEIA DP o E ALS" NA E 7 dE ENE PEA, ”



. ' À - LE Ú . j =. à 2 EA É -amsediá P* aa: 

p' a À V " o , h Id A om Ps o at ISRC ADAS RX 
= 

papo, 

78 

Á. 

* 

— , Yem a proposito notar que, tendo à mesma circulação regis- 
— tado, no anno de 1916 um augmento de 25,357 contos, os debitos. 
— do Estado cresceram, dentro do mesmo período 22.333 contos. 

— . Pelos motivos Ses aponta, não poude a Direcção do Banco 
— consultar à assembleia geral sobre o pedido do Governo para ser 

— elevada a circulação fiduciaria até o limite de 14% mil contos, e 
— pelo. que respeita ao segundo augmento, até 200 mil contos, de- 
— cretado quasi no linal do exercicio (28 de dezembro), não chegou 

— fsequer à mesma direcção à dar officialmente o seu parecer, 
— Transcerevemos à seguir, para melhor elucidação, o trecho do re- 
— Tatorio que ao assumpto se refere : 

=. «Cominunicado pelo Governador do Banco ao Conselho Geral, 
— em sessão de 28 de Dezembro, o proposito do Governo de elevar 
— provisoriamente a 200.000 contos, o limite da circulação fidbciaria 
em notas de ouro, com à affirmação por parte do mesmo Governo 
de que a efMlectivação d'esse proposito forçosamente se impunha, 

— foi o assumpto n'essa mesma sessão devidamente discutido e pon- 
— terado em relação aos seus effeitos na economia geral do paiz e 
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— do Banco, bem como em especial com respeito á influencia que à 
— alteração PESE teria ácerca da qual muito particularmente o 
— Governo desejava conhecer a opinião do Banco, adoptando o Con- 

— selho, como a mais conveniente, a deliberação de enviar por es- 
— Cripto ao Snr. Ministro das Finanças o seu parecer em tão momen- 

toso assumpto, visto subsistir a impossibilidade de recorrer à es- 
— clarecida e competente assembleia geral. dos accionistas. O. Gover- 

— no, porém, informado pelo Governador de qual o sentir do Conse- 
— lho e entendendo que havia urgencia, no mesmo dia decretou que 
o-limite da circulação das notas de ouro fosse de 200.000. contos » 

— Posteriormente á publicação do decreto que elevou o limite da 
— emissão fiduciaria, decretou o Governo, em à de Janeiro, a creação 
de titulos de divida interna na importancia de 100.000 contos, a 

— fim de serem vendidos e o producto da venda entregue ao Banco, 
— para credito do Estado e correspondente reduceção do limite da 

—  cireutação fiduciária, fixado no decreto de 28 de Dezembro. 
—— Vamos seguidamente extractar do relatorio os dados de maior 

— importancia, respeitantes não só às operações commerciaes do 
“ano findo, mas tambem ás diversas contas do Estndo, pondo-os 

— em confronto com os que lhes correspondem no relatorio do exer- 
—  €6icio anterior. 
— Carteira commercial — No anuo findo, foram descontadas na 
séde do Banco e suas delegações, 81.373 lettras, somatido 61.961 

— contos, contra 84.846 letras, no valor de 51.426 contos em 1913 
— Houve, pois, em 1916, uma diminuição de 3.471 lettras, mas o cu- 
— pital descontado augmentou 10.534 contos. 
o AS tettras tomadas. sobre o paiz foram 163693, no total de 

— 98846 contos, ou seja em confronto com 1913, uma differença, 
— para menos, de 15.018 letras, e um augmento de 2.448 contos. 
A média das lettras descontadas, no auno findo, foi de 761842, 
—eadis letiras sobre o paíz de 176822. 
o... As letras sobre o estrangeiro, tomadas em 1916, sommarain 
— 4.051 contos. 
4 ' Movimento das principaes rubricas 

*r . 1915 1916 
Ts Contos Contos 

— Letras descontadaSs.. 2.1. 31.426 61,961 
CA AOS AL PRE RER RR TERERRTEARE 26,398 28.846 

Etrprestimos sobre penhiores : 
ISSNEANÕEA LVAN Léa TT ea o. 301 338 

PETREODIADÇaS 1 0 110 oo. Ne SAAE CuETES A 431 407 
— Contas de credito e supprimentos: 

a MOVIMento geral. co everis di 53.127 52,658 
o Saques s/ 0 paiz...1.. ORNE vo 6,252 7.394 

—  Thesouro, conta corrente: 
— Movimento geral...... Ra RO lNa CNA 439.355 505.732 

Junta do Credito Publico: 
— Movimento geral.,..... E DA a ATA : 69,213 69.124 
= Credito agricola: 
= Movimento geral. 01411. 702 1.385 
— Emprestimos..... e CNA É ídiorpa e ha 900 

Depositos: 
— Movimento gerdlos. ici. 447.096 6582785 
TT É Caixa: 

— Movimento geral..... do FS ON RARE: 1.359.847 1.899.932 

— , Saldos do balanço — Damos seguidamente os'valores das prin- 
— cipaes rubricas do activo e passivo do Banco, em 30 de Dezembro 

— ultimo, em confronto com às que figuraram no balanço anterior : 

ÉS. 1915 1916 
| Contos Contos 

Activo 
CAIXA: Numerária,.. cetro eres 12:05 11.908 
ALTO RS OST EPA RAR RRTOS FERIARO 8.509 3.557 

r -Prita em... "EN OE ROS LAR) pera AS Ea EO 3.420 3.964 

—. Deposito no Banco de Inglaterra. ... de 450 
2 Fundo de amortisação e reserva- 
: . titulos-ouro CRER EREARE RARE AAA) e 978 

o , Carteira commercial 1..iciriano. — 36366 66,738 
Carteira de Útulos «1121.1111. Ãoo 71417 7.005 

— Contas de 
LE Reg APS , 
A TIRA 

credito e suprimentos.... 
A A 

" A a 2 Te NA 
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Po Po — PRADOS "a 

| ; E áã — "” 2 NO PE à .”, 

COntas diversas. ..ll a rata. 2,038 3.766 
Contractos especiaes com 6 Estado 16.532 14.536 
Correspondencia cje ...... Sie 913 1.952 
Emprestimos 8] penhores.......1.1... 1.316 1.246 
Thesouro je ..... CRER TAAA 25.189 23.228 
TOME OD AOLINO Sao ante aa adiado e a 235.741 270.573 

Passivo 
Correspondencia efe: 1.110 SS ae 223 642 
Te o Rep AAA ICE SCI SOS SAR 4.95% 5.566 

Fundo de reserva : 
PONINSDONIS eae SS aANA ANSA 2.700 2.700 
VArNavel. 1º veio o CECANAS “o Ro 1.189 865 
Fundo de amortisação e reserva .... — 1.480 
Contas diversas. ....1112000+ e dGIAa 2.181 5.304 

Junta do Credito Publico : b 

SEO ONO: 2 52 DERA AE SAO 1.768 2.064 Â 
Notas em circulação. .....-..... eve. 4145019 — 140377 é 
GABDOS O POLAOB. suco es 2173 2178 

Achum-se representadas, tanto no activo como no passivo, às 
verbas de 5,199 e 90310 contos (numeros redondos), correspon- / 
dendo ; a primeira às obrigações da Companhia do Norte e Leste, = 
depositadas pelo Governo para garantia da parte da circulação (j- ' 
duciaria comprehendida entre 120.000 e 145.000 contos, e a segun- 
da aos effeitos depositados na séde do Banco e suas delegações. 

Para a representação de parte do Fundo de amortisação e re- 
serva, o qual figura no passivo, como se vê do mappa acima, por 
1.489 contos, foram adquiridas, até à data do balanço, 12,827 obri- 
guções da Divida Externa portugueza, no valor de 978 contos. 

O fundo de reserva variavel licará elevado, depois de appro- 
vuado o relatorio, à 1181 contos, A verba retirada d'este fundo, 
em 1816, para consolidação do uctivo, foi de 639 contos, cabendo 
à carteira de titulos a cifru de 332 contos, | 

Debitos do Thesouro. — Como acima dissemos, os debitos do 
'Plresouro accusam, no seu valor global um augmento de 29.335 
Ni BENGS em 30 de dezembro ultimo e no final do anno an- 
ecedente; 

1915 1916 
Contos — Contos 

Conta Corrente. ....... DER NERO 25,189 — 23238 
Classes inactivas: 

Emprestimo de 1887...... SANA a aaa 3.452 
” DOAROTS, CS aDE SA FRLA MPS À 431 à 
“ AO: REAR E OS RA 8.006 3 000 
” CR EA PARAR E ES ro 3.799 7.000 

Gredito Agricola, conta corrente;. ..... sis 931 
Contractos diversos. «escorra. > 162 153 
BINetos QUO iscosisciors ANN AN 1.031 2.025 

» ntórnos.so.i.oo. ERAS ee. 18000 43300 : 
SUPpprimentos ..1+. ee CS adia. MATO 44170 

Augimento em 1916. .... «1.1... 22 535 contos * 

As cauções do Thesouro attingem, segundo o relatorio, o va- 
lor nominal de 198.278 contos, correspondente ao valor effectivo 
de 79,228 contos. | 

Participação do Estado, impostos, ete.—O Banco contribuiu pa- 
ra o Estado, no anno de 1913, coin a somma de 2.083 contos, us- 
sim distribuida: : 

Participação nos IUCros...... e... SERRÃO 1290 NABS71 
ContriDuiÇÕeS ur cena ar: 169.827 544 
Imposto de rendimento sobre o dividendo. 20.93h4826 : 
Dito sobre cobrança de juros de contractos 

ODIN ONABLATANÃO deu USC o RAOL: ã 24.71785h4 
Abonos por juros sobre o excesso de cir- 

culação fiduciaria, ..... FUSOS eis. —1.44823030h 

Lucros e sua ap Hoaçãos: Os lucros do Banco attingiram, no 
auno findo, o tótal de 3.275,320839,5 e 0º encargos o de Escudos 
1.127. 797817,5, tendo passado à conta de Ganlios e Perdas a im- 
portancia liquida de 2.147.523522. | 

A proposta para a divisão dos lucros, tendo em vista nº pres- 
cripções estatutárias, é formulada no relatorio pela seguinte fôrma: 

2º. para honorarios á Direcção, 42950846; dividendo do pri- 
meiro semestre já distribuído, 405 contos; 13 º, para o fundo de 
reserva variavel, 315.686891; para completar um dividendo de 
7 lo, 540 contos. Do saldo, na importancia de 813886885, perten- 
ce metade ao Estado, ou seja 421.943842,5. Da parte restante pro- 
põe o Conselho Geral do Banco se appliquem 405 contos para ele- 
var o dividendo à 10 ºf.. Do remanescente, addicionado o saldo - 
de 19015, O que prefaz o total de 47.874$37, propõe o mesmo Con- 
selho se destinem à Caixa de pensões e soceorros nos empregados 
do Banco, 13 contos, passando para 1917 o saldo de 32874537. 

Bolsa. — Os preços do Fundo Interno manifestar; : 

guos dias da quinsena finda uma certa firmeza. iniridaeso 
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Os outros valores mantiveram os seus cursos, mostrando à 
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Curso de cambios, comparados 
é 2 -: : —>—————————O 

Bolsa tendencia firme. Em | DE MARÇO EM 13 nº FEVEREIRO 
o JÁ À M LT RN o e 

Camblos.—0O mercado cambial esteve inactivo durante a quin- Comprador] vendedor |comprador] Vendedor — 
Eno, Os cambios conservaram-se, por isso, estacionarios, tendo À a 
úfrouxado ligeiramente no final d'este mez., ; ts ars 311 " 

O preço do cheque sobre Londres, que se havia mantido inal- Dendres de qe PIS ANRA à 1» 31 */a6 o ao be 
leravelmeute à 31 3/16, vendedor, fecliou a 31 7/16-81 5/16: Paris CHEQUE... llllllo. 829 | gor 897 839 

O cambio do Rio sobre Londres passou de 41 19/33 para 11 7/, SPAS ar Tr AS DP TIS EL) má 65 =, 660 
ficando, segundo .as ultimas noticias recebidas à 11 2//,, (205964 — Amsterdam cheque .....:.. 61 66 ço. AS efa): À B 32 (E Madrid cheque - «civc0oo 1700 | 1710 [4695 705 & 

y : Ci CR RAE TERA ARENAS 0 3 Í õ 
Armando L. Rodrigues Libras. . 68 Sh SENAI: x 

Cotações nas bolsas portugueza e estrangeiras 

FEVEMREIRO > 

Bolsas e títulos EPE massa ROS TITO Bina : 
16 7 19 20 21 P 23 24 2% 27 28 — — To 

— de 

Lisboa: Divida luterna 3º/s assentamento! S8,60] S8/55| 38A4O 38 38 45 38,80 38,10] 38,69 38,65 S8,80/| 39 — — k: 
Divida intérna 3%, COUPON.c soci: 38,50 | 38:50] 380] 38,50] 38,80] 3820] 3870] 3850] 388) — == = Cm 

' ' 418 eo INONITOS «12.2 — — - — — — = — 000 | 22050 — — —= ve 
* CN Ei eh (AR 1 CE SRA OA 57070] 81870 | 587870 —- -— 76501 57850] 8S7ASO| 97650 -— — - = es 
' CRS, S/A Loo PRADA o AAA LOTE NO) = — — - — E 51840 E! E 51840 = = = UR 
- ' 3 */+ 1905 o/premios......:. 9095 — 9585 9005 -- 95095 —= — — —= — — — e 
" 5/1/1905, (0 de FºEsI — — — — — -- — - — - - — — TMB 
2 ' 5 */. 1909, ob, (C.º de F.*º Est 509880 — = — — — — — — — — — — no 
" é) AIDS OURO desesadidoss a = SS ” 99H50] — 99550 | 90860] — = — = — TS 
à. dc caia | “A SONDO 1º Serido. 81620] 81520] S81930| 81H30] SIB30] 81H20] 81520] S1H20 ão 12 8150 SAB0NO| — E) õ 
. CARA ROTIO ca ee ada Vas e et — ash de = 2 ão e! = Y. e sã 

. 3 “ FARO ix SER CON ES O 82070] — B2f80 | SUSO| — 83000 | 83800 | S$3500| 83600] 83880]  — — — 2. 
Abragações dos Tabacos À '/y feios: às = Se e Fat A é &: 130896 4 as o 3 E 
Acções Banco de Portugal cics neo ” I8S55O — - 189/80 | 196600 | 190800 | 190850 ão 191800 e sã — e. 

. ' Commercial de Lisboa... ..., 168400 | (68500 | 468800 — - 168500 | 168500 -— — - — — — A 
, « Nacional Ultramarino....... 1ÁBSÃO | 45000 | 445000 | — | 145820] 145850 | 146500 | (46850 | — [147800] MMTAÕO| —— - e. 
“ ' lisboa & ACOPreS eric, — du e 19HÓ80.| 123800 | 129500 a 130600 Fe á 2 o, 
* Companhia Cam. FE. Portos 2 = — | 20 — [HH] — 35600 — | 35680] 36500] — = * . 
« Companhia Nacional... ceia: 4620 — — —= 4620 — ENE BACO, — e. ão il = 
* Companhia Tabacos, COUpIN. 2122 98980 | 09850 99850| 09650) 09800] 995600) 89500 99500 -- 100800 | 100850 — -— É 
« Companhia dos Phosplioros, conpoun — DO540 | 52640) 59040) SAfau| 52h30] h2030 S2Ó3N| 62850] 52850 — — — ? 

Obrig. Companhia Atraves Africa. 11.2. qe 102540 | 109050 | 102850 — -— — — 1098580 Ea: à eo .” mM 
«  Gompauhia O. Fo de Benguella...... 83570 e ES $4ÃOO | 84800 seo =, — dão à sã FE = ã 
* Companhia Cam, VP. Por. 3%/41.º graul 7800 — — — 78h00 — — —- o E == 1 & Ss 
é Compara Caim, FP. Por, 3 e 2.º graúl 37540] 37840 — sã — 36550 | 36590 — 36320 | 86500 = Px E 
« Companhia da Beira Alta 3º,1.º graulf — — = — — — -— — -— — e = = = 
“  Compardia da Beira Alta 3 /,2.º graul —- — Ve ts e = — — — — = o os à = 
é Companhia Nacional! nsoupon 1.º sério] 766530! 76850 — -— 76050 | 77800 = — — 682 ae são — 
* Compauhia Nacional coupon 2 serie]  — — 65600 — 65400 = = — — a = as & 
« Companhia das Aguas do Lisboa... — 8350) | R3H00 —= — e — = = 82380 — — — 
e prediaes É Vericia atri, FP” lo 93 500 — — — = — o “e & =” = 
* L *e AbCósiocolthcoscabacíoedes — =. = =— — — — — =. A —— [jo Fe. 

" ' PE LA, PAR PODA EE PICA A A ENA são =: dd a es. FE .. =. o = 5 OS, E 

Paris: à 54 [Ortuguez ASA Dos ASTOS pa à pé sá -— 57;50] SãO Ss & i& ks TE ds = 
0 6 ) Dara: uso dis e A as — ” em sá dó FE Fr FE 

Acções Companhia Gas E PORRA cad ao à. +] = o ão = = SÊ: = = —= E 
s Madrid-Zaragora-Alicante,.... 1112010. pu > em e ==. — — eu =. E  « e fo 
6 AGURINLOB aero Ce boT ÃO SS Felino es - - ee -. = = às É Pé 2) A & 
= Comp. Cam. F. Port. 38 %41.º grau-. | 279 Es il 978 ão e. 7H 279 FF 5 =. a E 
«+ Comp. Lam. F. Port. 4% |. grand — = 5, — = — — — — —— a. = são 
* Comp Cam. FF. Port. 3% 2.º grau.) 148 — | 13 134 189 139,50 | 134 192 182 —- = - — 

U ' Paio e vas dá Béira Altas, É ie E Fr a =. de” EI AA ã E = Sã 
OnÚraoss 3/4 POTLUIgUOS co cocos, E 7 o 40º E ã UM a 1 1 e. SAR > 

Amsterdam: Obrige Através d'Africa, dA ho a bl * Pp - . E h ae e h o” h po Se de 

Receitas dos Caminhos de ferro portuguezes e hbespanhoes 
—í-—— —..  —— L——. . ; 

5 PRODUCTOS TOTAES MEDIA KILOMETRICA 
LINHAS ú l Nao ANAL tz 1916 Difreren à ão isto DImerenss 

Kil, Totass kil. Totaos 1917 é > 

Porluguezas Escudos Escudos t+ | “Escudos | Escudos jEscudos | Escudos 
Companhia Caml- Rôde geral 1... — 1.073 — 1.073 = = =" = = IA 

$ de flerroí Vendas Novas... — 70 == 70 fo Es E DP = 2 

PONtuguezes. . . Coimbra à Louza — 20 — 29 — — — — o Pr 
CDI O EAR AAA 10 Fevereiro | 7292) 309576580] 722] 231541574 |4 78035806] 6428877] 320869|4- 108808 

Minho e Douro ...... e... t 20 Novem.16] 480 /2.005,030500 | 480 |1.690.5468085 |-1-314483895 | 4177514 | 3.521 597 + 658847 
NINA ARANA aos oa dvN atas: — 253 — 253 — bão ds = — LA 
Companhia Nacional ..... .... 31 Doezem.-16) 485] 19025817| 4185) 168092554 |-- 22152563 | 1.028533| 0OBS60 

VANS UM VOU e lé o ía do 31 Janeiro 176) 17543638| 476) 15817513 |/4- 1726526] 99867) 89587 

Porto à Povoa e Famalicão ....| 30 Dezem.-16l 64) 208856552] 64| 182968807|-4 25868513 |3.263507] 29.858587 

GOINSROS Ao aaa aANaro elle) | 31 Novem.-16] 36) 155639801] 56) 41325403568|-1 23.235533| 2779526 | 2364533 

Hespanholas Pesctas Pesetas Pesetas Peselas | Pesetas | Pesetas- 

Norte de Hespanha............] 10 Fevereiro 13.681 17.336.012 | 3.681 17.708885 |— — 372873 4.709 4.810 | — 

Madrid-Zaragoza-Alicante...... 31 Janeiro [3.664] 123553562/3.664) 114067674 948793 3.372 3413 | + 

ADUBIINÓRO DA ca CA Aa AREA ds BAAL 1.083 2.845.499 | 1.083 2.815.097 /4- — 30,402 2,627 2599 | +- 

Madrid-Cac.-P. à Oeste de Hesp | 10 Fevereiro | 777 1.188.705] 777 1.096.988 |-- — 91717 1.529 1411] + 

Lorca a Baza e Aguilas........ FE ER 168 686.594 | 468 403.911 |-+- — 282683 4.086 a 



— A responsabilidade por desastres 
o em linhas ferreas 

o. Informamos ha lemp5s os leitores da Gazeta de que 
— no Brazil se estava lIratando de definir a responsabilidade 

— dos desastres suceodidos nas linhas ferreas, de modo a 
— acabar como arbitrio dos juízes para os quaes por vezes 

— appellavam as victimas esses desastres. 
— Hoje, ampliando aquella nossa informação, podemos 
— dizer que em nome da Comissão de Finanças do Senado 
— Federal, foi apresentado à Camara o seguinte projecto de 

— lei regulando o assumpto: 

o Art. 1.º As estradas de ferro e às linhas de tramways respon- 
—. derão pelos desastres que nas suas linhas succederem dos viajan- 

1, les e de que resultem morte, ferimento ou lesão corporea, nos 
“termos da presente lei. 

o Art. 2.º Sea victima fôr passageiro e transportado nos carros 
ou vagões da empreza, à culpa será sempre presumida, só se 
—  admittindoem contrario algumas das seguintes provas : 

: 1.º cuso fortuito ou força maior ; 
» 2.º culpa do viajante, não concorrendo culpa da estrada. 

n Art, 3.º Se a victima fôr colhida na linha é se o aceidente s2º 
— produzir fóra dos carros ou vagões dn empreza, a responsabilidade 
della só será reconhecida se 2 sua enlpa ficar provada. 
o Art 4º Serão solidários entre si e com as estradas de ferro os 
o, agentes, por cuja culpa se dér o aceidente: Em relação a estes 
—. terão as estradas direito reversivo. 
o, Art 5º Se o desastre acontecer nas linhas de uma estrada de 
— ferro, por culpa de outra, haverá em relação à esta direito rever- 

— sivo por parte da primeira. 
sã Art. 6.º No caso de ferimento, a indemnisação será equiva- 
Ti às despezas do tratamento e aos lucros cessantes duranté 

o Art 7,º No caso de lesão corporea, se ella inhabilitar a victi- 
—, ma definitivamente para o trabalho ou exercicio da profissão 

— habitual, além da indemuisação equivalente às despesas do tra- 
— lamento, ser-lhe-ha paga uma pensão correspondente à metado 
—  da'mais alta pensão que o montepio civil paga aos seus beneli- 
Ler earios. 
—  . Sea viclima não ficar inhabilitadá para o trabalho, ou se a 
— inhabilitação fôr provisoria, essa pensão ser-lhe-hia paga durante 
— o periodo que fôr fixado pelo juiz, até o maximo de dez àánnos, 
o AN. 8º No caio de monte, a empreza responderá por todas às 

— — despesas e indemnizará à todos aquelles aos quaes a morte do 
— viajónte privar de alimento, auxilio ou educação, servindo-lhes 
— uma pensão equivalente á pensão mais alta paga pelo montepio 
— civil aos seus benceficiarios. ' 
—. Essa pensão será vitílicia em favor do conjuge sobrevivente e 
— dos àscendentes mantidos pela victima. Aos filhos menores será 

— servida até á maioridade. | 
o, Árl. 9.º As emprezas depositarão no Thesouro Nacional apo- 

— Jices federaes, cujo juro assegure os serviços dessas pensões. 
— Essós apolices não estão sujeitas á penhora ou sequestro é senho 

— inalienaveis. 22 
Art, 10 Ficam revogados os arts. 172.22 da lei n.º 2681, de 7 

— Ue Dezembro de 1912, e todas as mais disposições em contrario.» 

| 

” 
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—. Segundo expoz à Camara o relator do projecto, a sua 
—ideia capital é, como já indicamos, a substituição do ar- 

— bitrio que a legislação actual confere aos juízes para a 
— fixação da indemnização à pagar, por uma indemnização 
— fixa, que é limilada à mais alta pensão que o Estado 

— paga como montepio civil aos seus beneficiarios. Tomando 
— este alvitre a Commissão não faz mais do que inspirar-se 
— no que ha bem pouco tempo foi à jurisprudência uniforine 
— dos juizes e tribunaes. 
—. . 0 projecto, que auctorisava a União a pagar à viuva 
— Worms uma indemnização, era baseado em uma sentença TROS o ; h 

— do juiz Sr. Pires e Albuquerque, perfeitamente deduzida, 
—.ê em que se declarava que a indemnização que a lei 

— manda pagar não pode ter a lattítude de servir de meio 
. para constituir fortuna, mas simplesmente de appoio, de 

— protecção, de amparo à familia victimada pelo desastre, e 
— estabelecia como base exaclamente, a mais alta pensão 

— que o montepio paga. O Supremo Tribunal confirmou 
— “plenamente aquella sentença. 

; Tab Até então era assim; daubhi para cá é que têm appare- 
cido as indemnizações de centenas e de milhares de 
— contos, dé 

” 
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Áinda recentemente foi proposta uma acção, em que 
se pede uma indemnização de mil contos de réis, pela 
morte de um cidadão de 80 annos de idade. 

Para evitar abusos d'esta ordem é que foi redigido o 
projecto de lei que fica reproduzido. 

Inglaterra 

Um decreto, publicado recentemente, determinou que os po- 
deres do Board of Trade se tornassem extensivos aos caminhos de 
ferro, auctorisando-o à tomar todas às medidas julgadas conve- 
nientes para facilitar 03 transportes. Seguidamente, o Board. of 
Trade, utilisando 08 poderes de que fora investido por aquelle de- 
creto, deliberou auctorisar. as companhias de caminhos de ferro 
da Grit Bretanha à angmentar em metade às suas tarifas de passa- 
Peiros é à recusarro transporte de bagagens excedente a 50 kilos 
por passageiro, ' 

Ficaram apenas isentos de augmento os bilhetes de operários, 
os bilhetes de zonas, as assignaturas ordinarias e às cominerciaos. 
À Todos os outros bilhetes de preços reduzi Jos [oram supprimi- 
os. 

As larifas de passageiros de Inglaterra haviam sido já anterior- 
ntente auementaádas, em 1912 e em 1914; e às de mercadorias ti- 
nham tambem solfrido auginentos em 1913 e 1913, 

Allemanha 

Segundo se 1ê na Gazette de Lausane, a situação economica no 
império”! allemão é muito mais grave do que pode parécen à 
simples vista, soffrendo uma crise de transportes interiores que 
não será fácilmente debellada, 

Em tempo normal aproximadamente 8 º(, dás locomotivas es- 
tão em reparações, dando-se à mesina proporção com os vagões 
das diversas classes, Actualmente o material ciroolante, immobili- 
sado por causas diversas, é de 28º, da cifra total, devendo ter-se 
aindá em conta não £ó às necessidades do exrreito, mas ainda o 
facto de todo esse material ter de servir sobre uma rêde anais ex- 
lênsa do que antes da guerra, em consequencia da oceupação: dos 
territorios belga, francez, servio, russo e romaiço. 

Tambem o jornal Kisenbahnhblatt informa que os caminhos 
de ferro -alleinães não esperarão pelo-termo das hostilidades, como 
se liavia dito, para retlisarem/o angmento das tarifas. 

A administração dos caminhos de ferro da Prussia submeiten 
já à approvação do Comité Consultivo dos Caminhos de Ferro Na- 
cionnes, um projecto que não deixa duvidas acerca da grande jm- 
pottuncia que à mesma administração liga à prompta realisação 
da reforma das tarifas 

Da estatistica official dos caminhos de fvrro prussianos con- 
cornente.ao último exercício normal, de 1913-1914, 08 transportes 
taxados por tarifas excepeionaes representam cerea de 53 *, da 
tonclagem total transportada e ultrapassam em 38,5 %, a tone- 
lagem kilometrica. Parece que & suppressão ou 6 augmento de 
taxas nas tarifas excepeionaes não serão levados a effeito senão o 
mais prudentemente possivel. | 

Irlanda 

As tarifas de mercadorias dos caminhos de ferro irlandezes, 
que haviam sido objecto de augmento em 1915 e de novos aug- 
mentos, par duas vezes, em 1416, foram uma vez mais augmen- 
tadas. O Railway News noticia que às despézas crescentes das 
companhias ferro-viarias exigiam o augmento da loxa do trans- 
porte de mercadorias, incluíndo o de gado vivo, em trafego di- 

reclo para à Inglaterra, pois foram oficialmente consideradas 
como insuflicientemente remuneradoras e soffreram, por isso, o 
augmento maximo permiltido a partir de 1 de Fevereiro, 

Hespanha 

Foi entregue ao presidente do Congresso uma representação 
firmada por mais de 100 deputados, de diversas regiões do reino, 
solicitando que fosse dada para discussão à proposta de lei, relativa 
nos caminhos de ferro secundarios, immediatamente à approvação 
da proposta de protecção às industrias. 
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Com a fusão da Companhia do Sul de Hespanha ficou 
elevada a 1646 kilotwetros a rêde explorada pela Companhia dos 
Caminhos de Ferro Andalúzes, comprehendendo às suas antigas 
linhas, a adquirida de Bobadilla a Algeciras e as incorporadas 
agora de Linares à Almeria e Baza-Guadix. 

ssa, À Sociedade de Construcções Metallicas foi auclorisada a 
“ceder à sua fabrica de Beasain a uma nova entidade, que se inti- 
lula Sociedade Auxiliar de Caminlios de Ferro, à qual, com o ca- 
pital minimo de 3 milhões de pesetas, vae dedicar-se à construc- 
ção de material ferro-viario, com à obrigação de destinar uma 
"grande parte d'elle 4o serviço nacional. 

isa, As receitas da Companhia dos Caminhos de Ferro do 
Norte, no mez de Janeiro ultimo, attingiram 13961212 pesetas 
contra 13,523 504 em egsual mimez do anno únterior, ou seja uma di- 
minuição de 363.291 pesetas: 

ESA, A revista Ingenieria, de Madrid, insere a seguinte estalis- 
lica das veceitassde diversas linhas férreas em 1916, comparadas 
com as de 4915: 

Receita 
Exploração || Longit: Differen 

LINHAS atéao dia kilom, | 94º ade Janeiro | — com 1915 

Principal 1.1 1 ..120 Doz bro] 909] 53037684 + 4.888.718 
Santander. .... 22 dem ....] 439 3.050.266 201.890 
Barcelona ..:....| É 2] 773) 320126094 2788748 

O BIIDRO veces AS 1 RO 12.233.023 211581 
do A lManSa ss 121. |om s.| 324) 26481171 4.864.425 
O ASUUPIaS co] ro e] 747 27,596,6%43 2450.43 

AVIIAB ola 1lcA NS N04083| — =— 184765 
Ciao... :.. PERA Mr E Peão ARNS: 68.268 — — 80.265 
BOI eus. . cola IDA cal ADO 2.843.477 87.367 
SBIA UANIA sa dia o RA CSN ATZ h. 285.663 7Th.MMO 
DUBLA cd RA ARARAS 1.633.211 207.595 

1082 ES ERORER «110 Dez, bro 3.664] 142019 Gi] = 16.403.314 
LOSE A SE Ra EI EA né (ANE: 42 6,6104292] 208.176 
Oeste ....... ES Mraras Idem.....| 348 4.555.746 221.132 
Andaluces ....11.... 120 Dez. bro 1,961] — 34513539] 4.574.021 
EEITA ARO ias Neta eestO:, 326 3197194 496.794 
MEIA O Vara dee 1H Out bro 806 3.837.031 178.519 
Medina-Salumanca ... 110 Dez.broj — 77 1.38186436/4- -— 151736 
AO 

França 

As receitas da Companhia Norte-Sul, no periodo comprehen- 
dido entre 1 e 31 de Janeiro, attingiram 1.611.828 francos, contra 
1.301.953,50 no periodo correspondente de 1916, 0u seja um au- 
gmento de 310.873 francos. 
sh As receitas do caminho de ferro Metropolitano de Paris, 

de 5 a 11 de Fevereiro, atingiram 1.349.260,20 [r., dando desde 1 
de Janeiro um total de R,114 233,30 fr, contra 6.868 223,95 fr. em 
1916, ou seja unia differença à favor de 1917 de 1.246.029,35 fran- 
Cos. 

Russia 

A Commissão Especial de Caminhos de ferro do imperio russo 
apreciou recentemente à questão de desenvolvimento da rêde da 
Companhia Kouban— Mar Negro, que se propõe: estabelecer uma 
linha atingindo directamente à região do Donely, para facilitar a 
exportação das madeiras da região. 

O governo russo elaborou um projecto tendente à ligar a 
linha ferrea da Siberia ao Turkestan, que tem à mais alta im- 
portancia economica porque dará a possibilidade de fornecer à 
esta ultima região os cereaes da Siberia à um preço modico, 
contribuindo dão mesmo tempo para o desenvolvimento da cultura 
do algodão. 

Austria 

A crise dos transportes ageravon-se nos ultimos tempos de- 
vido à abundancia de transportes de beterraba, que vieram jun- 
lar-se nos de todas as outras especies e ainda aos transportes 
militares. 

Foi neccessario tomar medidas urgentes para utilizar o mate- 
rial existente em plená capacidade e activar a sua ciroulação, 
Como muitos expedidores, por negligencia ou por quaesquer ou- 
tros motivos, prolongam além do prazo concedido às operações de 
carga e, sobretudo às de descarga dos vagões, o ministro dos ca- 
minhos de ferro deliberou que até nova ordem à tarifa ordinaria 
dos frétes de estacionamento dos vagões à carga e descarga seja 
paga em triplicado, desde qua a demora das operações respec- 
ivas ultrapasse 24 horas o prazo normal concedido, Esso prazo 
normal aclia-se actunlmente reduzido a 6 hovas de dia. 

As taxas de estacionamento de vagões forum egualmente aug- 
mentadas, na mesma proporção, para as rêdes particulares, 

* Brazil 

O governo de Estado da Bahia assignou contracto com o en- 
AUNeiro Sr. Greenhalg para à construeção de uma linha ferrea 

e Nazareth a Salinas, 
a 
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Task, Foi prorogado até 30 de Junho de 1919, o prazo para en=— 
trega ao trafego do treclio de Bigualtinga à Jacarebhy, na .rêde — > 
ferro-viaria Sul Mineira. hr 

Vão ser iniciados os-trabalhos da construeção do trôóco = 
da importante linha de penetração, nó treclio da Catiára à Catas 
lho, na linha ferrea de Goynz, ú 

Ultimadas às obras, que devem estar concluídas dentro de= 
dous annos, nos termos do contracto revisto pelo Governo Fedes — 
ral, estará, em parte, resolvido ui dos mais importantes problez — 
mas da viação interna: a cormmunicação directa do Rio de Jaz" 
neiro com Goyaz, pelas linhas Central, Oeste de Minas e Goyaz / 

Foi iniciado o prolongamento da linha que partindo de = 
S. Sebastião do Paraizo vas às cidades de Passos e Cassia, pas=-—-— 
sando pelo distrieto dé Prainha, no sul do Estado de Minas. ' 

Foi indeferido o requerimento da S$. Paúlo Northéra —— 
Railway pedindo à revalidação da concessão dada em 1908 pata — 
à constirucção, e exploração de uma linlta ferrea, entre S. José dô = 
Rio Preto e Jutahy, em Govaz,. ; j NS 

O Ministro indeferiu, porque a' Companhia não assignou 0 res 
pectivo contracto n'aquelia epocha.e.não la disposição legislativa 
que autorize tal revalidação. ÉS 

O Sr. Ministro da Viação autorisou a Compagnie Auxi-- 
liaire des Chemins de Fér au Brésil, arrendataria da viação ferrea * 
do Rio Grande do Sul, à' construir ao kilometro 152 mais 600 
metros da linha de Saycan' a Sant'Anva do Livramento, uma ponte — 
de 10 metros de vio é o aterro necessário. We 

A autorização foi dada sob condição de ser a despeza maxima 
de 30:0113587. o 

Esssh No orçamento do exercicio corrente. foi incluida uma — 
disposição que autorisa o Governo à innovar os contractos de eme 
preza ferro-viarias que, na vigencia dos contractos acluaés, não — > 
podem, sem risco de desastrosa fallencia, estender as suas linhas = 
conforme exigem as condições economicas das regiões a que 
servem, autorização orcamentaria que é consequencia do discnrso 
que à proposito da situação em que se encontra à «Great Westero 
of Brazil Railway.», produziu na Camara dos Deputados o repre--— 
sentante de Pernambuco. 1 

Res, DA 

ARREMATAÇÕES 
Caminhos de Ferro do Estado 

DIRECÇÃO DO MINHO E DOURO 1 E 

Fornecimento de azeite d'oliveira para illuminação ” 
Y 

No dia 16 do corrente mez ás 13 horas, perante a Direcção dos — 
Caminhos de Ferro do Minlio e Douro, em Porto, se ha de proce--—— 
der ão concurso publico para o fornecimento de trinta mil kilo-- 
grammas de azeile de oliveira para illuminação. é Cm 

Para ser admitido como licitante terá cada concorrente de = 
effectuar no cofre da Direcção o deposito provisorio de trezentos 
escudos ou, quando o concorrente resida em Lisboa, na do Sul 
e Sueste. . ' AT 

Este deposito poderá ser efectuado sómente até à vespera do — 
dia desigiiado para o Concurso. y 

O concorrente à quem fôr adjudicado o fornecimento reforçará : 
o deposito provisorio até perfázer à percentajem de cinto por 
cento da importancia tótal da adjudicação ; este reforço será feito — 
no cofre da Direcção onde houver sido efectuado o deposito pro--— 
visorio. Os deposilós pirovisorios serão restituiídos a todos 03 conm- 
correntes logo que haja sido feita à adjudicação. 

.. 

“E 

As condições da arvematação, e o respectivo caderno de en- 
cargos, poderão ser examinados no serviço dos Armazens Geraes — 
em Campanhã e nas Secretárias das Direcções do Minho é Douro 
e Sul é Sueste, em todos os dias uteis, das 11 às 15. | 

o É "o 

Companhia dos Caminhos de Ferro Portuguezes == 
Venda de sucata de vidros EX PA 

Esta Companhia tem para vender approximadamente 7.000 
kilos de sucata de vidros, que se encontra no Deposito de Alcan- = 
tara-Mar, onde pode ser examinada, y 3: E 

As propostas para à sua compra deverão ser dirigidas ao En 
amos Chefe do Serviço dos Armazens (estação de Santa Apo--— 
onfa) até ao dia 3 do corrente mez. : 35 

Companhia dos Caminhos de Ferro da Beira Alta | 4 
Concurso para fornecimento de uniformes === 

ao pessoal CANOA 

Deliberou esta Cómpanhia que o praso para apresentação d E 
propostas para o fornecimento dos uniformes ão pessoal que, se, 
gundo annuncio de, 1 de Fevereiro corrente, termina no dia 
seja prorograds até 15-dv corrente. 
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Salão OLYMPIA 

Sessões todos os dias desde as 2 da tarde 

Morto desaparecido 2 horas, 

drama em 4 partes de extraordina- 

rio trabalho cinematographico. 

TP 
P 
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CINTRA 

BRAGA-BOM JESUS 
o Elevador Grande Hotel da Boa Vista. 

— Servico de primeira pordom, Banhos completos. Ser- 
Viço especial para diúlieticos, Bons quartos. Luz clec- 
rica. Áfseio é ordem. Preços imodicos. 

AGENDA DO VIAJANTE 
Grande Hotel 
Grande Hotel 

Hotel Netto. — Servico do prir. vira or- 
dem — Aposentos confortaveis e asscados 

— Magnilicas vistas do torra e mar Sala dé jant 
Como Salustiano se faz amar pesa 150 pessoas — Magnífico parque para recróio—11: 

— Cão policia — Heroe de Mar- 

selha. Os melhores espectaculo de 

animatographo. 

uminação electrioa— Telephone n.º 15—1reçor razoa- 
Veis — fropi etário: Jusé Lopes Alves, 

GUIMARÃES Grande Hotel do Toural.— 
V 1, Campo do Toural, 18: —-kste ho: 

te! é sem duvída um dos melhóres da provitcia, de 
inexcediveis commodidades e asseio; tratamento re- 
commendavel—Proprietário, Domingos Jose Pires. 

€. Mahony & Amaral. — Commis" 
sÕOs, consigunações, transportes, ete; Vild 

na. frente da coapattua do Commercio, 
LISBOA 
asuuncio 
vi. NS De 

LISBOA 
SD OT. 

PORTO Grande Hotel do Porto. -le moil 
lent' de lua ville, Lits à ressorts: Omnibua 

Téléphone. Boite aux letiros—Salles de ledture et de 
réception. Bains. Journaux. 

PORTO João Pinto & Irmão. Despachantes: 
—Hua Mousinho da Silveira, 134. 

SEVILHA Gran Fonda de Madrid. —Priv- 
i cipal estabolecinénto de Sevilha— lt. 

minação glectrica=—Luxuoso pateo— Sala de jantar para 
200 pessoas—Banhos. 

Canha & Formigal. — Artigos de 
Inercearia. — Praça do Municipio, n.º* À, 

COMPANHIA 
PART. GHKG, FANT. CHEKO | PANT CHEGO. PANT, OCHkKG. GHKG. PANT. PANT. CHKG, 
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Saio de Ferro Portagueses 
Comissão do iniidao ff E 
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Sahirá o paquete DESEADO, para ã 

: Madeira, S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Saánios, Montevideo e Buenos Aires - 
” Os vapores teem magnificas accommodações para passageiros,Nos preços das passagens inclue-se vinho de pasto, comida á por--—- 7 
+“ tuguexza, cáma, roupa, propinas a oreados e outras despesas, Para carga e passagens trata-se com os ! 

— AGENTES EM L1IBOA: JAMES RAWES & C.”-R. do Corpo Santo, 47, 1.º 
* nO PORTO TAIT, & Co.-R. dos Inglezes, 23, 1. 

Vapores a sahir do porto de Lisboa | 
Bahia, Rio de Janeiro, Genova Providence e New York PA 
Santos, Montevisteo e com escala por S. ME 

í Ruenos Aires Vapor ingles à sabir brevemente guel, Terceira e Fayal ee o 

Vapor frango SEQUANA,. MEeULOsS, É Pinto Basto AVAIL. vapor Irancez ROMA. & ; j re Mentes, res Atilunes dA (4! E 6 Sofro, (4, 1: Agentes, Orey, Antunos & 08 Pr > 
Pr. Dnqui de feríeira, 4, 1 É Duque da Terceira, 4 4.º ii 

; , RENO S. Miguel, Terceira, Gra -R o 

o Y apar ilikioz à subir Iresenente Fayal, ARS Górvo. * 
" Vapor potlugues INSULANO. Vapor portugitez S. MIGUEL. - 
É e Vismtes, Garland Laidlay & 0. Agunte, Gormago S&S, Artand, É 

Agente, Germano 8, Aruaud, E: Tudo Corgo Sauto, 11, do Sodré, SA, O *. 
x da Sogro, 84.9." ts a 

A — A sahir de Leixões - 

& Cc hia da Mala Real dr um rr TS E Torto et. TE 
do Pacifico . Montevideo é Buenos Bortdeus "eo 
Contitvar resgelartnente 5 Car Aires Vapor Lcancox SALAMIS. Ss 

Mrs porá a AmOorica do Sul Vapor [raucer GARONNA. 4 EX. 
Agentes; E. Pibto Niásto & 0º AZeNtas, Urey, Antunes à (1.º Agente, Diogo Joaquim do Mat. 2 

do Sodré, 64, 1.º Pr, Dngno da Tereoiva, À, 1.º tos. fina Nova da A!fandéra, 7. E 

; Tá 

* — = - DIDI ca cer t—— A cane co escoccomenam j 3 

3 WIZBEEU & LS 
| ' 
| mas 

ão | "2 "GRANDE HOTEL DE PORTUGAL à. 
| Construído para este fim com todas as commodidades necessarias para os forasteiros we 
| | AO 

Gabinete de leitura, Casa de banho, Garaúe, etc. Pá 

Ha automoveis de aluguer À ss 
1 

Preços: Diaria desde 18200 réis 2 

[À Proprietario-Gerente —— Manuel Cazimiro PP 
E [ERR = A Lo a a a a = — —= -—- == EST IE DI o — = á | 

=-= HOTEL SUL-AMERICANO = |. 
(O mais moderno) á 

125, Praça da Batalha, 1384 — PORTO * 

Installado em predio construido expressamente para este fim, com magnifica situação, junto 2 
dos principaes theatros, correio gera! e electricos para todos os pontos da cidade. | 

Este hotel, recommenda-se de preferencia pela sua cosinha variada, abundante, hygienica &e fo 
muito bem preparada, o 

Ascensor electrico. Vinhos escolhidos. —  Baineario. a 
” + 

Preço: 1$8200 a 2$500 réis, conforme o aposento CARTA 
End, teleg.: GATUCHO O PROPRIETARIO — ALVARO DE AZ ZEVEDO E. 
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' (RTV 9U1 3) úii t m GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

Tinge seda, |1ã, li- TINTUR ARIA | Limpa pelo pro- 
á cesso parisiense fato 

nho e algodão, em de homem, vestidos 
fio ou em tecidos, %de seda ou de lã, 
bem como fato feito » ' E etc. sem serem des 
ou desmanchado. En- 
carrega-se da reex- | =: ESTAMPARIA NEGHANICA = manchados. Os arti- 

gos de lã limpos por 
pedição pelo caminho /) 14, 1 da Annunciada, 16---175-4, R. de S$. Bento, 175-4 leste processo não 
de ferro, correio oufi QFFICKIAS A VAPOR—RIBEIRA DO PAPEL fjestão sujeitos a se- 
outra qualquer via, e. rem atacados pela 

TINTAS PARA ESCREVER DE DIVERSAS QUALIDADES RIVALIZANDO traça. 
COM AS DOS FABRICANTES INGLEZES, ALLEMAES E OUTROS 

P
E
.
 

FREIO PRIVILEGIADO DE ALTA PRESSÃO PARA COMBOIOS DE GRANDE VELOCIDADE 

EPE COMPANHIA Do "EmLERMEN Universal de Paris, 1878 
Internacional de Londres, 1485 

Universal de Paris, 1889 
Gran Prix: 

Universal de Paris, 1900 
FORA DE CONCURSO, Membro do Jury: 

Internacional de Milão, 1906 

Freios continuos automaticos e não automaticos para caminhos de ferro e tremvias a vapor 

FREIO DE ACÇÃO RAPIDA 
Para grandes comboios 

DE PASSAGEIROS E MERCADORIAS 
Signaes de alarme combinados com os freios 

Lista dos caminhos de ferro de Portugal. que 
teem adoptado este freio: 

CONTINENTE: 
Companhia dos Caminhos de Ferro Portuguezes 

Caminhos de ferro do Minho e Douro 
Caminhos de ferro. do Sul e Sueste 

Companhia da Beira Alta 
companhia de Guimarães 

Companhia do Porto á Povoa e Famalicão 
Companhia Nacional : 

Companhia do Valle do Vouga 
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ULTRAMAR: -— Lourenço Marques ao Transvaal. 

CONSERVAÇÃO QUASI NULLA " 

BABCOCK & WILCOX Ltd. 
Constructores de Caldeiras Aquo-Tubulares. 

Constrojias inteiramente d'aco.— Perleita cirenlnção da avua — 
Inexplostveis— Ectonvinicas. 

Hta mais de 14.000.000 cavalios de força funccionando 
Tambem se constroem: Superaqueredores de vapor, — Grelhas 

antomaticas, — Aquecedores dagua alimentação, Purificadores 
duos haminés de aço,  Tiausportadorées para carvão — Goin- 
dustes electricos —Lubagens de todas às dimensões e pára (Odus 
as pressões. 

SUCCURSAL GERAL PARA PORTUGAL 

Lisboa — Rua do Commercio, 84 a 86 de 
Tolegra nmas: «BABCOCK: — LISBOA 
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